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INTRODUÇÃO 
 

Realizado em parceria com a Secretaria de Estado de Ciência, Tecnologia 
e Inovação (SECT) e a Fundação Centro de Análise, Pesquisa e Inovação 
Tecnológica (FUCAPI), o Seminário teve como objetivo mapear os esforços e 
iniciativas em Ciência, Tecnologia e Inovação em curso, deles extraindo 
evidências ou indícios sobre o grau de sinergia entre essas iniciativas, 
ressonância entre ofertas e demandas de desenvolvimento de Recursos Humanos 
e de Governança Regional. Como resultado, buscou-se aferir obstáculos que se 
interpõem à institucionalização de um legítimo Sistema Regional de Inovação. 
 

 
TEXTOS E APRESENTAÇÕES DOS (AS) PALESTRANTES 
 
PAINEL 1 – Ciência, Tecnologia e Inovação para o Desenvolvimento Regional: 
Desafios de Gestão 
 
Palestra 1: Ciência, Tecnologia e o Desenvolvimento Regional da Amazônia 
Brasileira. 
 
Marilene Corrêa da Silva Freitas, Profª Drª., Pós-doutorado na Université de 
CAEN – France, Doutorado em Ciências Sociais na Unicamp, Secretária de 
Ciência e Tecnologia do Amazonas. 
 

Ciência e Tecnologia e Inovação para o 
Desenvolvimento Regional: desafios da gestão 

 
Resumo: 

A gestão de C&TI corresponde a um conjunto de estratégias de integração 

ao Sistema Nacional de C&TI e aos programas, agências e projetos de fomento 

nacional ligados diretamente ao MCT, MS, MMA, MIDIC, MD, entre outros. Inclui 

práticas de articulação nacional, regional e estadual. 

No plano estadual a gestão de C&T corresponde ao acompanhamento do 

Conselho de Desenvolvimento do Estado, ao Fundo Setorial CT – Amazônia, 

Conselho da ABA, aos Conselhos Estaduais do Meio Ambiente, Educação 

Indígena e Conselho Superior da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do 

Amazonas.  

No plano executivo, a SECT-AM executa programas de fortalecimento às 

IPES do e no Estado, programas de apoio ao PIM, programas de fomento às 

atividades de ciência, educação, ciência e saúde, ciência e sustentabilidade, onde, 

no último, predominam as ações ligadas aos APL’s, cadeias produtivas e 



empresas de base tecnológica local. Redes nacionais e regionais também estão 

incluídas nas atividades de gestão de C&TI. 
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Palestra 2: Ciência, Tecnologia e Inovação para a Amazônia: Desafios de 
Múltiplos Matizes.  
 
Adalberto Luiz Val, Dr. Diretor do Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia 
(INPA) 
 
Palestra 3: O Papel da Universidade Federal do Amazonas no 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico da Região. 
 
Andréa Viviana Waichman, Profª Dra. Pró-reitora de Pesquisa e Pós-graduação 
da Universidade Federal do Amazonas (UFAM) 
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Palestra 4: Comitê das Atividades de Pesquisa e Desenvolvimento na 
Amazônia e o Fundo Setorial CT-Amazônia: ações e resultados. 
 

Antônio Sérgio Martins Mello, Secretário de Desenvolvimento da Produção do 
Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior (MDIC) e 
Coordenador do Comitê das Atividades de Pesquisa e Desenvolvimento na 
Amazônia (CAPDA). 
 

O CAPDA - Comitê das Atividades de Pesquisa e Desenvolvimento na 

Amazônia foi criado pelo Decreto No. 4.401 de 2002, que regulamentou a Lei de 

Informática nº 10.176, de 11 de janeiro de 2001, no âmbito da Zona Franca de 

Manaus.  

Uma das principais finalidades do CAPDA é a gestão dos recursos oriundos 

do Fundo Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico-FNDCT, 

denominado CT-Amazônia.  

O CAPDA tem as seguintes competências: 

• Indicar os programas e projetos de pesquisa e desenvolvimento que serão 

considerados prioritários; 

• Gerir os recursos depositados no Fundo Nacional de Desenvolvimento 

Científico e Tecnológico-FNDCT; 

• Definir os critérios de credenciamento das instituições; 

• Aprovar a consolidação dos Relatórios Demonstrativos 

O CAPDA é composto por 12 (doze) membros titulares e respectivos suplentes  

• Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior - MDIC 

• Ministério da Ciência e Tecnologia - MCT 

• SUFRAMA  

• Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico-CNPq  

• Banco Nacional de Desenvolvimento - BNDES  

• Financiadora de Estudos e Projetos - FINEP 

• Banco da Amazônia S/A - BASA 

• Estado do Amazonas  

• Pólo Industrial de Manaus (2)  

• Comunidade Científica (2) 



 

O CT-Amazônia é um Fundo Setorial, criado no Fundo Nacional de 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico-FNDCT, para regularizar o 

financiamento de ações de pesquisa, desenvolvimento e inovação a serem 

realizadas por entidades credenciadas pelo CAPDA. Os procedimentos do CT-

Amazônia são operacionalizados pelas seguintes entidades: 

• Financiadora de Estudos e Projetos/FINEP – para fins dos projetos de infra-

estrutura; e o 

• Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico-CNPq – 

para fins de bolsas de pesquisas para a pós-graduação. 

Atualmente, o CT-Amazônia é praticamente o único Fundo Setorial cuja 

coordenação não está sob o Ministério da Ciência e Tecnologia/MCT, vez que é 

coordenado por um representante do Ministério de Desenvolvimento, Indústria e 

Comércio Exterior – MDIC. 

A principal característica do CT-Amazônia é que, diferentemente dos demais 

14 Fundos Setoriais e respectivos comitês gestores, o campo de atuação desses 

recursos é exclusivamente apoiar o desenvolvimento científico e tecnológico na 

Amazônia Ocidental, ou seja, atinge os estados do Acre, amazonas, Rondônia e 

Roraima. 

 Cabe esclarecer que os chamados fundos setoriais constituem-se um 

mecanismo de estímulo ao sistema de ciência e tecnologia nacional e têm por 

objetivo ampliar e dar estabilidade ao financiamento das atividades de 

C&T&Inovação.  

 Os recursos do CT-Amazônia advêm do faturamento bruto das empresas 

incentivadas pelo Conselho de Administração da Suframa – CAS que tenham 

como finalidade à produção de bens e serviços de informática industrializados na 

Zona Franca de Manaus – ZFM, ou seja, são 5% que incidem sobre a 

comercialização desses produtos, deduzidos os tributos incidentes. Basicamente a 

sua composição é a seguinte: 2,3% em investimento externo assim distribuídos: 

• Aplicação MÌNIMA de 1 % com centros ou institutos credenciados pelo 

CADA para execução de projetos de P&D;  



• A possibilidade de aplicação em Programas Prioritários dos 0,8% 

disponíveis das obrigações de 2,3%; 

• Depósito no Fundo Setorial CT-Amazônia de 0,5%. 

E os outros 2,7% são correspondente ao investimento interno, realizados sob 

responsabilidade das próprias empresas, sendo denominados de atividades 

extraconvênio. 

 Por sua vez, o CAPDA para operacionalizar o CT-Amazônia estabeleceu 

dois Programas Estruturantes, que dão as diretrizes das ações e dos instrumentos 

utilizados pelo Comitê no âmbito da Política Nacional de C&T&I e por quê não da 

própria Política Industrial, Tecnológica e de Comércio Exterior: 

 Esses programas dão consistência ao plano de ação do CAPDA e 

estabelecem um arcabouço para a apresentação e julgamento dos projetos que 

utilizam recursos do FNDCT/CT-Amazônia:  

• Operacionalizados na forma de Editais, Convites e Chamadas  

• Propostas concorrerão a recursos não reembolsáveis 

• Justificativa: carências regionais em C&T 

• Capital intelectual em quantidade adequada 

• Capacidade de formação de mão de obra com excelência acadêmica 

• Competência em tópicos tipicamente regionais 

• Infra-estrutura para a apoio à pesquisa e pós-graduação 

• Fixação de talentos 

 

Atualmente existem dois programas: 

• ProGP: Programa para Desenvolvimento de Grupos de Pesquisa que tem 

por objetivo apoiar a fixação e fortalecimento de grupos de pesquisa e 

desenvolvimento em temas relevantes e de vanguarda, principalmente 

em projetos relacionados à atividades de formação que reduzam as 

carências de mão-de-obra especializada para pesquisa na região, 

estimular a criação de novos grupos, como parte do processo de 

formação complementar às competências associadas aos grupos mais 

estabelecidos, e contribuir para o financiamento permanente de médio e 



longo prazo aos grupos de pesquisadores da região no desenvolvimento 

de projetos com características inovadoras. 

 

• ProINFRA: Programa Institucional de Infra-estrutura para Pesquisa e Pós-

graduação que tem por objetivo fortalecer a infra-estrutura e serviços de 

apoio à pesquisa técnico-científica e a formação de recursos humanos 

de alta qualificação realizados em instituições públicas de ensino 

superior e de pesquisa na Amazônia, criando um ambiente competitivo e 

favorável ao desenvolvimento científico e tecnológico equilibrado e 

capaz de atender às necessidades e oportunidades da área de C&T. 

 

A partir de 2004, cabe mencionar que todos os fundos setoriais foram 

inseridos em um novo modelo de gestão cuja estrutura tem em sua instância 

superior o Comitê de Coordenação dos Fundos Setoriais – CCF, vinculado ao 

MCT/Brasília.  

Dentro dessa perspectiva cada Comitê Gestor atua de duas formas através 

de ações verticais e ações horizontais. 

 Assim, o CT-Amazônia tem as seguintes características:  

Ações Verticais 
• Demandas propostas pelo comitê gestor (CAPDA) 

• Utilizam somente recursos do fundo (CT-Amazônia) 

Ações Transversais 
• Demandas propostas pelo CCFS/MCT 

• Utilizam recursos de vários fundos 

Novo modelo de gestão dos 14 Fundos Setoriais 
• Visa otimizar os recursos financeiros depositados nos Fundos 

Setoriais 

 

Como parte de suas ações inerentes, o Comitê realiza reuniões bimensais, 

sendo que já foram realizadas (17) dezessete ordinárias e (02) duas 

extraordinárias, totalizando 18 reuniões.  



 Uma outra atividade do Comitê foi o credenciamento de sessenta e nove 

(69) Instituições, Centros, Departamentos e Núcleos. No Amazonas estão 

instaladas 74% das instituições, é o estado com maior índicie de credenciamento. 

Em seguida aparece o Acre, com 10%, Roraima com 9% e, por fim, Rondônia com 

7%.  Do total, 38%  são Instituições Públicas e 31%, Privadas. Os critérios para 

credenciamento estão definidos na Resolução nº 02, de 06 de dezembro de 2002. 

Uma outra atribuição do Comitê é a definição dos Programas Prioritários - 

Resolução CAPDA 02/2004:  

• TV Digital Interativa – UGE/CT-PIM 

• Programa de Desenvolvimento de Software na Região Amazônica – 

UGE/CT-PIM 

• Programa de Microeletrônica e Microssistemas do PIM – UGE/CT-PIM 

• Rede Estadual de Ensino e Pesquisa –FAPEAM; 

• Programa de Apoio às Tecnologias Industriais Básicas – FAPEAM; 

• Programa para Desenvolvimento de Bioindústrias na Amazônia – UNISOL  

• Programa de Desenvolvimento Energético Amazônico – UNISOL 

 

O Fundo CT-Amazônia teve como resultado - Ações do Programa de Infra-

estrutura - ProInfra 2004 a 2006 que consiste no Apoio financeiro à execução de 

projetos institucionais de implantação de infra-estrutura física para pesquisa e pós-

graduação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Edital Valor Utilizado Insitituições 

01/2004 14.300.000,00 14.299.141,47 

FUCAPI, GENIUS, UFAM, 

INPA, HEMOAM (AM); UNIR 

(RO); UFAC (AC); UFRR 

(RR) 

01/2005 10.000.000,00 10.000.000,00 

FUCAPI, FIOCRUZ, FPF, 

UFAM, INPA, CEFET-

AM,HEMOAM (AM),  UFAC 

(AC), UFRR (RR), UNIR 

(RO), EMBRAPA* 

01/2006* 15.000.00,00 (em avaliação) 
17 propostas: 10 AM, 1 AC, 

5 RO, 1 RR 

TOTAIS 24.300.000,00 -  

 

Para esse último edital (01/2006) as dezessete (17) propostas ainda estão 

em fase de avaliação pela FINEP, a fim de viabilizar o credenciamento, 

contemplando projetos de pesquisa em P&D nos estados do Acre, Amazonas, 

Roraima e Rondônia.  

O montante total dos recursos destinados pelo CT-Amazônia foi de R$ 

24.295.766,19 (vinte e quatro milhões, duzentos e noventa e cinco mil, setecentos 

e sessenta e seis reais e dezenove centavos). 

As Ações do Programa para Desenvolvimento de Grupos de Pesquisa – 

ProGP, tem como finalidade, financiar projetos de grupos de pesquisa que visem 

contribuir para o desenvolvimento científico, tecnológico e de inovação nas áreas 

prioritárias. 

 

 

 

 

 

 



 

 

Edital Valor Total CT-Amazônia Utilizado Insitituições 

27/2005 

(vertical) 
15.000.000,00 15.000.000,00 13.526.198,63 

 UFAM (21), INPA (9), 

HEMOAM (1); UNIR (2); 

Nilton Lins (4); INDt (1); 

UEA (4); FMTAM (2) 

13/2006 

CT-Energ 
11.872.000,00 11.072.000,00  11.439.458,30 

CEFET-AM (1), CT-PIM 

(1), EMBRAPA (4), 

FIOCRUZ (1), FMTAM (1), 

HEMOAM (1), INDt(2), 

INPA(9), Nilton Lins  (3), 

UFAM (15), UFRR (1) 

TOTAIS 26.872.000,00 26.072.000,00 24.965.656,93  –   

 

 

Para o edital 13/2006, segundo declarações do CNPq, houve uma  demanda total 

de cerca de 500 projetos. Mas somente, até o presente momento, apenas 8% 

foram contemplados e 32 projetos foram qualificados, mas não foram atendidos 

por insuficiência de recursos financeiros.   

 

Ações Transversais 

 

Edital Valor Total CT-Amazônia Outros Fundos 

32/2005* 4.000.000,00 500.000,00 
CT-Petro, CT-Info, CT-

Aquaviário  

06/2006* 4.800.000,00 1.840.000,00 CT-Petro 

TOTAIS 8.800.000,00 2.340.000,00 - 

 

 



(*) Basicamente, o objetivo desses editais foi estimular a interatividade e a fixação 

de recursos humanos qualificados na Região Amazônica, visando o 

desenvolvimento tecnológico e a execução de estudos e pesquisas em temas 

prioritários para a região, por meio de concessão de bolsas e auxílios. 

Encomendas – projetos realizados nessa modalidade em função de saldo 

do primeiro edital (27/2005) e em função do fim do exercício fiscal: 

 

Encomendas (2005) Valor (R$) 

CT-PIM 672.200,00 

CBA 672.226,50 

Biodiesel * 1.000.000,00 

TOTAIS 2.344.426,50 

 

O CT-Amazônia, entre o ano de 2003 a 2006, teve uma arrecadação de R$ 

99.641.092,00 (noventa e nove milhões, seiscentos e quarenta e um mil e noventa 

e dois reais), obteve como orçamento apenas R$ 49.340.000,00 (quarenta e nove 

milhões e trezentos e quarenta mil reais). 

Em decorrência do contingenciamento ocorrido no ano de 2003 e 2004, 

principalmente no ano de 2003, por conta da inexistência de uma ação específica 

no Plano Plurianual – PPA (via crédito orçamentário complementar na Secretária 

de Orçamento e Finanças/SOF), estão bloqueados R$ 50.301.092,00 (cinqüenta 

milhões, trezentos e um mil e noventa e dois reais), afetando assim o desempenho 

das ações do Comitê. 
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PAINEL 2 – Formação e Capacitação de RH para o Desenvolvimento Tecnológico 
 
Palestra 1: Capital Intelectual como Fator de Competitividade: Contribuições 
UFAM. 
 
Waltair Vieira Machado, Diretor da Faculdade de Tecnologia da Universidade 
Federal do Amazonas (UFAM) 
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Palestra 2: Escola Superior de Tecnologia 
 
Vicente de Paulo Queiroz Nogueira, Prof. Dr. Diretor da Escola Superior de 
Tecnologia da Universidade do Estado do Amazonas (UEA) 
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Palestra 3: Acordo Multilateral de Cooperação Técnico-Científica em Saúde 
das Instituições da Amazônia. 
 
Ana Cyra dos Santos Lucas, Dra. Diretora de Pesquisa da Universidade Federal 
do Amazonas (UFAM) e representante da Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz) no 
Acordo Multilateral de Cooperação Técnico-Científica em Saúde das Instituições 
da Amazônia. 
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Palestra 4: CEFET/AM: Contribuição Estratégica do Governo Federal para o 
Desenvolvimento da Educação Profissional e Tecnológica da Região. 

 
Sandra Magni Darwich, Prof.ª DSc, Diretora de Relações Empresariais e  
Comunitárias do Centro Federal de Educação Tecnológica do Amazonas 
(CEFET/AM) 

 

 Os fenômenos da globalização da economia e das transformações 

técnico-organizacionais no trabalho tiveram como conseqüências o aparecimento 

de inúmeros desafios e problemas a serem enfrentados tanto no âmbito da 

educação em geral como da formação profissional. 

 Para enfrentar estes desafios foi necessário considerar as relações 

entre qualificação profissional, educação geral e específica, globalização da 

economia e suas pressões por produtividade e competitividade que por sua vez 

deram origem às transformações na produção baseadas e ou/formalizadas pelas 

inovações tecnológicas. 

 As mudanças de paradigma que enfatizam a necessidade das 

competências profissionais exigem novas demandas às empresas. Para se 

adequar a estas novas exigências, as empresas tiveram que realizar a 

reestruturação da produção, fato que colocou em questão o trabalhador e sua 

qualificação no posto de trabalho que ocupa. 

 Neste contexto, surgiu o “modelo de competência” como alternativa para 

orientar a formação de recursos humanos compatível com a organização do 

Trabalho. As empresas começaram a preocupar-se com o desenvolvimento de 

recursos humanos para atingir competências de curto e longo prazo seja através 

de formação profissional via agências articuladas e/ou subvencionadas pelo 

empresariado ou por sistemas educacionais regulares. 

 O cenário de avançadas transformações tecnológicas marcado por 

constantes exigências de novas competências fez com que a educação adquirisse 

um papel ainda maior e decisivo para a ocupação de melhores vagas 

profissionais. 

 O papel da qualificação profissional tem relação direta com a 

produtividade do trabalhador visto que traz em seu bojo tanto a melhoria dos 



serviços prestados, como o aumento da competitividade e a possibilidade de 

elevação do salário ou da renda. 

 Um trabalhador “não empregável” é um trabalhador não formado para o 

emprego, significa dizer não competente. Portanto, o acesso ou não ao emprego 

pode ser dependente da qualificação do trabalhador e de suas competências. 

(Ferretti, 1997). 

  “Diversas empresas têm apresentado ao longo de sua existência um 

quadro de competências em diferentes áreas. Isto deve-se em parte a “expertise” 

trazida pela formação educacional e profissional dos próprios funcionários. 

“Quando uma empresa desenvolve uma solução inovadora para o cliente, 

adicionado a esta solução existe também um valor agregado de experiência e 

perícia em seu quadro de funcionários. A solução inovadora traz com ela algo para 

o cliente que impacta também no desenvolvimento humano em termos de 

produtividade, satisfação, redução de tempo, facilidade de uso e outros aspectos 

que significam agregar, adicionar e apoiar o desenvolvimento humano. “(Silva 

Filho, 2006). 

   Para enfrentar os complexos problemas sociais trazidos pelo 

desemprego, e buscando o desenvolvimento sustentável o Governo Federal criou 

vários projetos de desenvolvimento social reunindo ações gerenciadas por 

diversas agentes sociais: Secretarias de Estado, Instituições de Ensino, Empresas 

e outros. 

 As políticas de desenvolvimento industrial articuladas com as políticas 

sociais e as demandas regionais poderão fortalecer os arranjos produtivos locais e 

incrementar a geração de emprego e renda. 

 No entanto, apesar dos esforços ainda há necessidade de investimentos 

e uma interação maior entre empresas e instituições formadoras tanto para o 

estabelecimento dos currículos dos cursos como para oportunizar o aporte de 

recursos visto que a educação profissional e tecnológica é cada vez mais 

estratégica para o desenvolvimento sócio-econômico do país, principalmente se 

considerarmos o atraso tecnológico de diversos setores da economia, a 



necessidade de diminuição de desigualdades regionais e de elevação do nível de 

escolaridade e de capacitação tecnológica da população. 

 É nesta perspectiva que o CEFET/AM vem trabalhando, adequando os 

currículos dos cursos já existentes bem como elaborando novos cursos. 

 Os CEFET’s são instituições autárquicas com autonomia didático-

pedagógica e administrativa que tiveram sua origem das antigas Escolas 

Técnicas. Historicamente estas instituições trabalhando com educação profissional 

refletem a evolução científico e tecnológica e sócio-econômica da nação, 

representando um referencial em cada uma das regiões do Brasil onde estão 

localizados. 

 A educação assumida pelos CEFET’s proporciona uma formação 

profissional e contribui para o desenvolvimento da cidadania, tendo em vista a 

importância da iniciação à ciência, a técnica e a valorização do trabalho no 

contexto da realidade social, bem como o desenvolvimento de pessoas capazes 

de utilizar a tecnologia em benefício da sociedade. 

 Os cursos oferecidos pelos CEFET’s vão desde o Ensino Médio, a 

Educação Profissional  e a Educação Superior (Licenciatura e cursos Superiores 

de Tecnologia) e a Pós Graduação/Especialização, Mestrado e Doutorado). 

 Ainda possibilita a implementação da educação continuada e a efetiva 

integração entre os conhecimentos científicos e tecnológicos em graus 

diferenciados. 

 O Centro Federal de Educação Tecnológica do Amazonas anualmente 

oferece no total de 8.000 vagas nos seus diferentes níveis e áreas de ensino das 

quais 3.000 vagas são destinadas à qualificação profissional de trabalhadores. 

 O papel do CEFET/AM na formação intelectual para o Pólo Industrial de 

Manaus (PIM) é muito importante visto que, desde os primórdios de sua instalação 

quando ainda na condição de Escola Técnica, vem formando grande parcela dos 

recursos humanos que atuam nas empresas do PIM.  

 Esta Instituição Federal de Ensino tem participado efetivamente no 

desenvolvimento da Região oferecendo os seguintes cursos regulares: 



 Cursos Superiores de Tecnologia: Produção Publicitária, 

Desenvolvimento de Software, Sistemas de Telecomunicações, Gestão de Obras, 

Materiais, Processos e Componentes Eletrônicos, Química Industrial, Química de 

Alimentos.  

                 Formação Docente: Licenciatura em Biologia, Licenciatura em 

Química. 

                 Cursos de Pós-Graduação (Lato Sensu): Desenvolvimento de 

Sistemas Usando a Tecnologia Java, Informática na Educação, Docência do 

Ensino Profissionalizante, Gestão de Pessoas e suas Tecnologias, Projetos 

Publicitários, Desenvolvimento de Software, Gestão de Pessoas, Mercado e 

Tecnologia, Gestão Ambiental, Microbiologia, Docência do Ensino Profissional e 

Tecnológico. 

 Cursos Técnicos Subseqüentes: Informática, Segurança do Trabalho, 

Edificações, Química, Mecânica, Eletrotécnica, Sistemas de controles 

Automáticos, Manutenção de Equipamentos Eletrônicos, Gestão Ambiental 

Industrial, Redes de Comunicação, Materiais e Logística, Refrigeração e 

Climatização, Manutenção Automotiva, Produção Mecânica, Instalações Elétricas 

Industriais. 

 Cursos Técnicos Integrados ao Ensino Médio: Informática, 

Edificações, Química, Eletrotécnica, Eletrônica, Telecomunicações. 

 Além dos cursos regulares, o CEFET/AM realiza anualmente inúmeros 

cursos de qualificação profissional contribuindo também para a formação 

profissional de trabalhadores para as empresas do Pólo industrial de Manaus. 

 
Referências Bibliográficas 
 
     FERRETTI, C.JOÃO. Formação Profissional e reforma do ensino técnico no 
Brasil: Anos 90.  Revista Educação & Sociedade, vol. 18, n. 59. Campinas – 
Agosto 1997. 
     SILVA FILHO, ANTONIO MENDES. “Inovação orientada para o  
Desenvolvimento Humano: “o negócio ”  das empresas no Brasil”  
Disponível em http://www.scielo.br Acesso em 10/07/2006. 
    “Referenciais Curriculares Nacionais da Educação Profissional de Nível 
Técnico” Ministério da Educação - Vol. 1 – 2000. 
 



Palestra 5: Ensino Tecnológico: a trajetória da Fundação Centro de Análise, 
Pesquisa e Inovação Tecnológica – FUCAPI. 
 
Niomar Lins Pimenta, Prof. Dr. Diretor de Produtos Educacionais da Fundação 
Centro de Análise, Pesquisa e Inovação Tecnológica (FUCAPI) 
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Palestra 6: Capacitação e Qualificação: A Contribuição do Setor Produtivo. 
 

Walter Barros Martins, Representante da Federação das Indústrias do Estado do 
Amazonas (FIEAM) 
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Palestra 7: Desenvolvimento de RH para a Inovação: a Academia Brasileira 
da Inovação e da Propriedade Intelectual. 
 
Jorge de Paula Costa Ávila, Dr. Vice-Presidente do Instituto Nacional da 
Propriedade Industrial (INPI) 
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PAINEL 3 – Sinergia e Articulação 
 
Palestra 1: Sinergia e Articulação para o Desenvolvimento do PIM. 
 
Carlos Eduardo Pitta, Representante dos Institutos Privados de Tecnologia 
(Genius, Fucapi, FPF e Icerti), Gerente Administrativo e Financeiro do Genius 
Instituto de Tecnologia. 
 

No ano passado, o Pólo Industrial de Manaus (PIM) atingiu cerca de US$ 2 

bilhões em exportações. A cifra representa um superávit de 86,30% em relação ao 

2004 e é resultado de uma série de iniciativas públicas e privadas, impulsionada 

por sucessivos incentivos fiscais oferecidos pelo governo nas últimas décadas. 

Apesar de ter uma produção dinâmica de soluções acabadas, capaz de atender à 

demanda do mercado interno e externo, a Zona Franca desenvolve pouca 

tecnologia de ponta, comparada aos outros centros tecnológicos do Brasil, como 

São Paulo, e de países asiáticos. 

Muitas indústrias instaladas na região ainda se preocupam em investir em 

mão-de-obra não especializada ou pouca especialização, de baixo custo, para o 

chão de fábrica, do que em engenheiros e técnicos capacitados para pesquisa e 

desenvolvimento. De 1999 até 2004, o número de mão-de-obra menos 

qualificados de até 4 salários mínimos praticamente quintuplicou, enquanto a 

quantidade de profissionais especializados se manteve inalterado.  

 Essa falta de investimento em produção científica compromete a 

competitividade da Zona Franca de Manaus frente ao mercado globalizado. 

Mesmo com as tendências mundiais em terceirizar a manufatura e a transferência 

da produção para locais onde a mão-de-obra é mais barata, o Brasil vem 

perdendo espaço no segmento de manufatura de menor valor agregado para 

China. Além disso, o país mais populoso do mundo tem procurado promover cada 

vez mais exportação de produtos de alta tecnologia aplicada, enquanto a maioria 

das indústrias nacionais continua apostando em commodities.   

 

Inovação como alavanca do futuro 

Há um consenso no mercado de que incentivar pesquisa e produção de 

tecnologia caseira é o caminho mais eficiente para enfrentar os desafios da atual 



economia. Os levantamentos mostram que os países que mais investem em 

produção científica e conseguem transformar os conhecimentos em riqueza são 

justamente os que lideram o ranking de competitividade no cenário mundial.  

A Finlândia, primeira da lista entre os mais competitivos, é a que detém 

maior índice de realizações tecnológicas, segundo o Programa das Nações 

Unidas para o Desenvolvimento (PNUD). Em seguida vêm os Estados Unidos, 

onde se encontra maior número de estudos científicos publicados anualmente 

(cerca de 240 mil) e segundo na lista de projetos realizados.    

Embora o Brasil ocupe 17ª posição na relação de países com maior número 

de pesquisas realizadas, a maior da América Latina, o seu índice de produção 

tecnológica ainda é muito restrito, o que o leva a posicionar hoje no 57º lugar no 

ranking de competitividade. Para se ter uma idéia, somente 26% das nossas 

exportações são voltadas para setores de alta e média tecnologia, metade da 

Coréia do Sul e inferior a Reino Unido e França, cuja participação chega 

respectivamente a 45% e 46%, e até mesmo da China com 37%. 

Essa baixa capacidade de inovação se deve, principalmente, à falta de 

investimento em profissionais especializados no setor privado. Em grandes 

potências econômicas como Estados Unidos, Alemanha e Japão quase 70% dos 

pesquisadores atuam em indústrias, enquanto no Brasil a participação desses 

profissionais nas companhias chega a apenas 23%.  

 

Os desafios da Amazônia 

Aproveitar todo o potencial da Zona Franca de Manaus e transformá-la em 

centro gerador de tecnologia dinâmico requer uma série de ações sinérgicas entre 

a indústria, o governo, autarquia e iniciativa privada.  

É preciso iniciativas para atrair novos empreendimentos na área de 

biotecnologia, turismo, gás natural, entre outros, bem como fornecedores na 

região para atender a demanda de bens e serviços das indústrias locais, 

promovendo, assim, o adensamento da cadeia produtiva.  

Mesmo com superávit na balança de comércio, as exportações representam 

outro desafio para o PIM, pois a maior parte da receita da região continua sendo 



gerada pelo mercado nacional. Mas para isso, incentivar a produção de soluções 

de valor agregado, que exigem cada vez mais de investimento em capacitação 

intelectual e desenvolvimento de software embarcado, se torna essencial.  

  
Esforço conjunto 

Por outro lado, vale lembrar que o PIM oferece um cenário rico para 

inovação. Na capital do Amazonas estão concentradas mais de 400 indústrias, 

entre grandes multinacionais e companhias brasileiras, universidades, quatro dos 

principais institutos de pesquisa e desenvolvimento, sem contar os incentivos do 

plano estratégico de 20 anos do Centro Tecnológico do PIM (CT-PIM) e fomento a 

P&D.  

E os institutos de pesquisa (IP) podem servir como elemento articulador de 

todos os integrantes da cadeia produtiva. Com cerca de 300 pesquisadores, um 

orçamento anual superior a US$ 50 milhões e mais de 50 registros de propriedade 

intelectual, clientes e parceiros nacionais e internacionais, os IPs já atuam como 

parceiros, por excelência, das indústrias locais, no desenvolvimento de projetos 

conjunto de grande relevância tecnológica, com foco no mercado. 

A parceria traz vantagens significativas para ambos os lados, como redução 

de custos individuais, esforço conjunto no treinamento e na administração do 

pessoal altamente qualificado. As indústrias, por sua vez, não precisam se 

preocupar com gestão comercial e de contratos e de questões de propriedade 

intelectual, que ficam sob a responsabilidade dos IPs. E o fato de não disputar, e 

sim compartilhar os recursos com os parceiros, garante a sustentabilidade de 

longo prazo dos institutos de pesquisa.   

A ação conjunta da indústria e institutos de pesquisa permite obter domínio 

do ciclo virtuoso pesquisa-inovação, necessário para o desenvolvimento 

econômico do país. E nesse processo cada ator deve entender e desempenhar o 

seu papel na cadeia de valor. 
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Palestra 2: Apoio à Pesquisa em Empresas no Estado do Amazonas: 
Diálogo, Ação e Reflexão. 
 
Odenildo Teixeira Sena, Dr. Diretor Presidente da Fundação de Amparo à 
Pesquisa do Estado do Amazonas – FAPEAM. odsena@fapeam.am.gov.br 
  

Os setores de inovação tecnológica têm estratégias próprias de evolução e 

os resultados desses processos se configuram como desenvolvimento e 

competitividade.  No setor produtivo, em especial no setor empresarial, a indústria 

pode se beneficiar dos investimentos na geração de conhecimento e inovação 

tecnológica. Nesse contexto, as instituições de pesquisa têm um papel a cumprir 

no desenvolvimento e divulgação do conhecimento e das tecnologias por elas 

geradas.  

Segundo Chaves (2005), no Brasil somente 3% dos doutores trabalham em 

empresas, enquanto nos EUA mais da metade dos doutores em ciências “duras” 



são empregados por esse setor. Isso ocorre também na dimensão do dispêndio 

em P&D no país. Em 2004 o investimento em P&D no Brasil foi da ordem de 1% 

do PIB, enquanto o Japão e EUA investiram cerca de 3% (FAPESP, 2004) (Figura 

1). Os reflexos desse cenário são visíveis no Escritório de Patentes e Marcas dos 

Estados Unidos – USPTO, onde o Brasil aparece com 180 concessões em 2003 

(www.uspto.gov) (Tabela 1) .   

As parcerias entre instituições de pesquisa, empresas e governo brasileiro 

definem os primeiros estágios para a evolução de mercado para novas empresas 

e o alicerce para a qualificação empresarial, diferenciando empresas de base 

tecnológica como um conceito real no país.   

Neste sentido, torna-se necessário a implementação de uma estratégia 

para o desenvolvimento de políticas para C,T&I visando promover a articulação 

entre os setores produtivo e acadêmico, no sentido de fomentar idéias inovadoras 

e mercadológicas, como uma das prioridades dessas novas políticas. Um passo 

importante nessa direção consistiu na “Política Industrial, Tecnológica e de 

Comércio Exterior”, implementada recentemente. O fomento à inovação nas 

empresas tem sido oferecido tradicionalmente pela Financiadora de Estudos e 

Projetos (Finep) e Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social 

(BNDES). Na Amazônia contamos, ainda, com investimentos do Banco da 

Amazônia (BASA) e Superintendência da Zona Franca de Manaus (SUFRAMA).  

No Amazonas, a estruturação do Sistema Estadual de Ciência e 

Tecnologia, iniciada com a criação da Secretaria de Ciência e Tecnologia – SECT 

e da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado – FAPEAM, trouxe significativas 

modificações no cenário das instituições de pesquisa que, sem dúvida, refletirão 

na melhoria das estruturas produtivas do Amazonas. As diretrizes da política 

estadual de ciência e tecnologia, que são, inicialmente, estabelecidas no Capítulo 

IX, Art. 217 da Constituição Estadual e na Emenda Constitucional 40/2002, 

priorizam a pesquisa tecnológica voltada para a solução dos problemas sociais e 

ambientais e para o desenvolvimento do sistema produtivo.  

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Indicadores de Ciência e Tecnologia e Inovação em SP 2004 – FAPESP. 

 

Figura 1. Investimento em P&D (% do PIB).  

 

Tabela 1. Patentes concedidas nos EUA, em 2003. Fonte: USPTO – 

www.uspto.gov. 

 

“Ranking” Pais 
Número de Patentes 

Concedidas 

1o. Japão 37.250 

2o.  Alemanha 12.140 

3o. Taiwan 6.676 

4o. Coréia do Sul 4.132 

5o. França 4.127 

6o.  Reino Unido 4031 

7o. Canadá 3893 
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9º. Suecia 1629 

10º. Holanda 1570 

11º. Suíça 1433 

12º. Israel 1260 

13º. Austrália 1047 

14º. Finlândia 944 

15º. Bélgica 727 

16o. Hong – Kong 681 

17o. Áustria 639 

18o. Dinamarca 611 

19o. Singapura 460 

20o. China 424 

21o.  Espanha 358 

22o. Índia 355 

23o.  Noruega 279 

24o. Rússia 202 

25o. Irlandia 187 

26o. Brasil 180 

27O. Nova Zelândia 165 

28o.  África do Sul 131 

29o. México 92 

30o. Hungria 71 

31º.  Luxemburgo 53 

 

 

Desde sua criação, a SECT estabeleceu, por meio de seus programas1, ações 

direcionadas para a inovação no setor produtivo. Isso se reflete nos Programas 

implementados pela FAPEAM, que proporcionaram, de forma induzida, o 

financiamento de diversos projetos de pesquisa da área tecnológica. Nos seus 

primeiros três anos de funcionamento, a FAPEAM investiu R$ 53.213.386,22 

                                                 
1
 Programa Ciência e Sustentabilidade na Amazônia (SECT, 2003); Ciência e Tecnologia para o 

Desenvolvimento do Amazonas; Desenvolvimento Regional e Biotecnologia e Programa de Apoio ao 

Parque Industrial de Manaus – PIM (SECT, 2006). 



(cinqüenta e três milhões, duzentos e treze mil, trezentos e oitenta e seis reais e 

vinte e dois centavos) no fomento à pesquisa (Figura 2).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Balanço Financeiro FAPEAM: 2003, 2004 e 2005.  

 

 

Figura 2. Investimentos da FAPEAM no fomento a pesquisa no Estado do 

Amazonas. Período 2003 a 2005.   

 

Para a área tecnológica, foram disponibilizados cerca de R$ 7 milhões por 

meio de concorrência pública, no contexto dos Programas apresentados no 

quadro a seguir: 

 

Quadro 1. Recursos disponibilizados pela FAPEAM para investimentos em 

Projetos da área tecnológica. Período 2003 – 2006. Fonte: Decisão do Conselho 

Diretor/FAPEAM (1) N. 027/2003; (2)N. 029/2003 e 032/2004; e (3) N. 042/2004. 
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Programa 
Número de 

Projetos 

Recursos Investidos 

(R$) 

Programa Integrado de Pesquisa e Inovação 

Tecnológica – PIPT(1) 
17 542.392,00 

Programa Ciência e Tecnologia para o Amazonas 

Verde – Ação Edital Temático(2) 
11 2.594323,41 

Programa Amazonas de Apoio à Pesquisa em 

Empresas – PAPPE(3) 
25 3.853.743,00* 

TOTAL 53 6.990.458,41 

* R$ 1.972.073,00 são recursos oriundos da FINEP. 

 

Em meados de 2004, a SECT articulou-se com a FINEP para a 

implementação do Programa de Apoio à Pesquisa em Empresa – PAPPE no 

Estado do Amazonas. O PAPPE é uma ação do governo federal para apoio a 

pesquisa no setor empresarial em todo o território nacional. 

Naquela data, a FAPEAM não possuía nenhum Programa direcionado ou 

sequer uma articulação efetiva com o setor produtivo. Neste período, a Fundação, 

que havia iniciado suas atividades em maio de 2003, vinha consolidando seus 

programas nas áreas tradicionais de fomento a C&T: formação de recursos 

humanos pós-graduados, iniciação cientifica e editais universais de pesquisa.  

Naquele contexto, o PAPPE surgiu, então, como uma ótima oportunidade 

para o direcionamento do fomento às empresas. Essa decisão se configurou em 

um investimento de R$ 2 milhões do Estado do Amazonas e igual valor oferecido 

pela FINEP. Para oportunizar o sucesso do Programa, vislumbrou-se a 

necessidade de se estabelecer estratégias de aproximação com o setor produtivo, 

o que se configurou em uma grande experiência, tanto para a equipe técnica, 

quanto para a gestão superior da instituição, que era composta basicamente por 

pesquisadores vinculados a Instituições de Pesquisa e Ensino Superior – IPES.  

Nessa empreitada, um dos obstáculos superados para a implementação do 

PAPPE foi a escassa parceria existente entre empresas e instituições de pesquisa 

e o número reduzido de pesquisadores nos quadros das empresas no Amazonas.  

Como o investimento oferecido a cada projeto aprovado no âmbito do PAPPE era 

de até R$ 200 mil, essa iniciativa atraiu principalmente as Médias e Pequenas 

Empresas – MPEs, que, na sua maioria, não têm a cultura da pesquisa. Assim, foi 



necessário desenvolver estratégias de aproximação de empresários, acadêmicos 

e representantes governamentais de nosso Estado para garantir a participação 

qualificada no Edital, obter um diagnóstico da demanda reprimida em pesquisa 

para o setor produtivo e oportunizar o desenvolvimento do PAPPE no Amazonas.  

A primeira ação rumo a esse desafio consistiu na formação do Grupo de 

Trabalho PAPPE – GT/PAPPE – envolvendo técnicos da SECT, FAPEAM e 

Secretaria de Planejamento – SEPLAN, para mapear o setor e elaborar as 

estratégias de articulação pretendida. A atividade inicial foi centrada no 

estabelecimento de contato com organizações que possuíam atuação direta no 

âmbito empresarial. Já nas primeiras investidas foi possível verificar a incipiente 

apropriação da pesquisa pelas empresas na maioria das instituições. Segundo 

declarações dos empresários à época, a comunidade científica era fechada e 

conservadora no sentido de dividir o conhecimento adquirido e estabelecer 

parecias por ter, segundo eles, preocupações com a possibilidade de perder o 

direito ao fruto de sua pesquisa.  

As primeiras empresas que se interessaram pelo PAPPE foram aquelas 

cujos proprietários eram pesquisadores que atuam nas duas frentes: academia e 

produção. Seus negócios, na grande maioria das vezes, surgiram a partir da 

identificação da possibilidade de comercialização dos produtos oriundos de suas 

pesquisas.  

Nas instituições de pesquisa contatadas, verificamos a tênue relação com o 

setor produtivo, com raras exceções. Um caso a destacar foi a parceria bem 

estabelecida da Faculdade de Tecnologia da Universidade Federal do Amazonas - 

UFAM com o Pólo Industrial de Manaus – PIM.  

Desta forma, para aproximar os dois setores, o GT/PAPPE realizou, com o 

apoio do SEBRAE, a “Rodada de Pesquisa/Negócio”, que se configurou em um 

espaço importante para a promoção da articulação de pesquisadores e 

empresários (Figura 2). A adoção dessas estratégias resultou na apresentação de 

113 (cento e treze) propostas. Após uma análise documental, foram aprovadas 60 

(sessenta) propostas na fase de cadastramento (Pereira et al. 2005).  

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2. Encontro “Rodada de Pesquisa Negócios”. Auditório SEBRAE, 2004.   

 

Essa experiência levou a inserção da SECT e da FAPEAM em ações do 

Governo Federal voltadas para a criação de condições favoráveis ao 

desenvolvimento tecnológico pelo setor empresarial. Na construção desse 

ambiente, trabalharam-se questões como o equacionamento de soluções para 

financiamento, leis que afetam as cadeias produtivas, incremento da capacidade 

de promoção comercial do país e articulação direta com as empresas líderes em 

cada cadeia produtiva.  

Em 2004, o Amazonas passou a integrar a REDE BRASIL DE 

TECNOLOGIA – RBT2, desenhada para atuar de forma eficaz no esforço 

interinstitucional para articular empresas, institutos de pesquisa e os agentes de 

financiamento – principais atores das cadeias produtivas, visando facilitar a 

produção de conhecimento e tecnologias voltadas para o desenvolvimento 

regional e local. Ainda naquele ano, a FAPEAM implementou o Programa de 

Gestão em Ciência e Tecnologia – PGCT, que inseriu, dentre os temas 

financiados, estudos estratégicos para promoção do desenvolvimento e 

                                                 
2 www.redebrasil.gov.br  



aperfeiçoamento do sistema de tecnologia e inovação do setor produtivo no 

Estado. No âmbito do Programa PGCT, foram investidos R$ 984.726,88 

(novecentos e oitenta e quatro mil, setecentos e vinte e seis reais e oitenta e oito 

centavos) para financiamento de projetos estratégicos para o dimensionamento, 

capacitação e melhoria desse setor (Quadro 2).  

 

Quadro 2. Projetos estratégicos financiados no âmbito do Programa PGCT no 

período de 2004 a 2006. Fonte: Decisões do Conselho Diretor da FAPEAM - (1) N. 

022/2004; (2) N. 041/2004; (3) N. 047/2005 e (4) N. 014/2006.  

 

Projeto Instituição 

Recursos 

Financeiros 

(R$) 

Estudo da relação do conhecimento científico, gerado no Amazonas, com empresas de 

pequeno médio porte, com sede no Estado do Amazonas. (1) 
FAPEAM 71.874,80 

Desenvolvimento de estudo diagnóstico das demandas e do potencial de oferta de 

serviços tecnológicos de calibração, ensaios e certificação da conformidade, para fins de 

implantação do programa prioritário denominado de Tecnologias Industriais Básicas – 

TIB. (2) 

SECT 119.663,40 

 

Caracterização das Ações de Inovação Tecnológica no Estado do Amazonas. (2) 
SECT 86.568,71 

Desenvolvimento de Instrumentos Institucionais Catalisadores de Ações para a Difusão 

do Exercício dos Direitos de Propriedade Intelectual. (2) 
FAPEAM 105.629,77 

Gestão e Acompanhamento da Pesquisa em Empresas no Estado do Amazonas. (3) FAPEAM 181.140,00 

Fomento à Pesquisa, Acesso ao Patrimônio Genético, Proteção aos Direitos de 

Propriedade Intelectual e ao conhecimento Tradicional do Estado do Amazonas. (3) 
FAPEAM 168.642,70 

Desenvolvimento de Ações de Difusão da Cultura Metrológica no Estado do Amazonas. (4) SECT 139.022,75 

Propriedade Intelectual: realidade,difusão de informações e perspectivas para 

consolidação da política pública no Estado do Amazonas. (4) 
SECT 112.184,75 

Total 984.726,88 

 

Para difundir a cultura da inovação, foram realizados inúmeros eventos que 

proporcionaram o encontro e a articulação da academia, instituições 

governamentais e o setor produtivo configurados como reuniões de interação, 

cursos de aperfeiçoamento, espaço de divulgação de oportunidades, entre outros 

(Quadro 3).   

A Lei de Inovação (Lei N. 10.973 de 2 de dezembro de 2004), 

regulamentada em 2005 (Decreto N. 5.563 de 11 de outubro de 2005), trouxe ao 



campo do fomento da pesquisa em empresas uma nova perspectiva para o 

cenário da pesquisa e desenvolvimento tecnológico. Durante a realização da 3a. 

Conferencia Nacional de C&T, ano passado, ficou explicita a necessidade do 

estabelecimento de novos mecanismos que oportunizem os investimentos na 

pesquisa e gestão da inovação na indústria. Segundo Mendonça (2005), é 

necessário capacitar os administradores públicos, órgãos de controle e lideranças 

políticas para que se desenvolva a cultura da encomenda e desenvolvimento 

tecnológico. É necessário disseminar as boas práticas de compras 

governamentais e estimular o uso da Lei de Inovação.  

Com vistas a dar sua contribuição nesse novo cenário, a FAPEAM 

promoveu, em dezembro de 2005, discussões acerca da regulamentação da Lei 

de Inovação no Estado do Amazonas, culminando, em fevereiro de 2006, na 

apresentação à SECT do anteprojeto de lei estadual, elaborado a partir de 

consulta às instituições de pesquisa, institutos tecnológicos, órgãos públicos e 

entidades civis. A SECT enviou o anteprojeto à Casa Civil do Governo Estadual 

para ser avaliado e seguir os trâmites necessários até sua análise pelo Legislativo.  

 

Quadro 3. Eventos de articulação e capacitação para o aperfeiçoamento do 

sistema de tecnologia e inovação do setor produtivo do Estado. 

Evento Empresa/Instituição 
No. de 

Participantes 

Empresa 

GREEN OBSSESSION, PURO AMAZONAS, CEHIC, CQLAB, 

NUTRITEST, CUPUAMA, INPA, FUCAPI, WHG, FUNDAÇÃO 

SANGUE NATIVO, HEMOAM, FABRIQ, PRONATUS, AJURI, 

AGROAMAZON, DELICATESSEN. 

Oficina de Gerenciamento 

de Projetos Tecnológicos – 

18 de julho 2005 - 

FAPEAM – ISAE/FGV Instituição UFAM, INPA, SEBRAE. 

26 

Curso de Gestão 

Tecnológica e da Inovação 

– 06 a 16 de dezembro de 

2005 – 

FAPEAM/SECT/UNB 

 

Instituição 
SEBRAE/AM, CBA, CBA/SUFRAMA, UEA, INPA, FIEAM, FUCAPI, 

FAPEAM, CIDE, SUFRAMA, EMBRAPA, SECT/AM, UFAM e CT-PIM. 

 

19 

Seminário de Integração 

“Desafios regionais para a 

inovação”- situação atual e 

recomendações -  13 de 

Instituição  

ABIN, CIDE/FUCAPI, CIDE/EAFM, NUTRITEST LTDA, CBA, 

UEA/EST, CT-PIM, EMBRAPA (Amazonas), SUFRAMA, FPF, 

FUCAPI, INPA, ULBRA, SECT, CDS/UNB, FIEAM, FAPEAM, UFAM, 

UEA e UNINILTON LINS. 

 

32 



dezembro de 2005 – 

SECT;FAPEAM. 
Empresa 

PURO AMAZONAS, PRONATUS DO AMAZONAS, CQLAB/CEHIC, 

LITIARA IND. LTDA, 

Empresa 

AMAPOLY INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA, BOMBARDIER 

RECREATIONAL PRODUCTS, DIXTAL BIOMÉDICA, GILLETTE DO 

BRASIL S.A., INDÚSTRIA DE TRANSFORMADORES  AMAZONAS 

LTDA (ITAM), HARLEY DAVIDSON DO BRASIL, HISAMITSU 

FARMACÊUTICA LTDA, LEAKLESS DO BRASIL LTDA, KASINSKI 

FABRICADORA DE VEÍCULOS, J. TOLEDO DA AMAZÔNIA LTDA, 

MASA DA AMAZÔNIA (MULTIBRAS), MANAUS ENERGIA, 

MICROJET PLÁSTICO DE PRECISÃO LTDA, NOKIA DO BRASIL, 

PANASONIC DA AMAZÔNIA LTDA, PHILIPS DA AMAZÔNIA LTDA, 

SONSUN INDÚSTRIA E COMÉRCIO TECNOLÓGICO DA AMAZÔNIA 

LTDA, SUZUKI MOTORS, TECHNOS DA AMAZÔNIA INDÚSTRIA E 

COMÉRCIO LTDA, THOMSON MULTIMÍDIA LTDA, UNICOBDA DA 

AMAZÔNIA LTDA, E VISTEOM DA AMAZÔNIA LTDA. 

Seminário Amazônico de 

Difusão da Cultura 

Metrológica (SAMETRO) –  

9 e 10 de março de 2006 - 

SECT/FAPEAM 

 

Instituição 

SUFRAMA, CEFET-AM, CENTRO DE BIOTECNOLOGIA DA 

AMAZÔNIA (CBA), CENTRO DE ENSINO SUPERIOR FUCAPI, CT-

PIM, DISTRITO EDUCACIONAL CENTRO SUL, EMBRAPA, 

FUNDAÇÃO DE VIGILÂNCIA DA SAÚDE (FVS), FUNDAÇÃO 

HEMOAM, FUNDAÇÃO DE AMPARO À PESQUISA DO ESTADO DO 

AMAZONAS (FAPEAM), FUCAPI, GENIUS INSTITUTO DE 

TECNOLOGIA, INSTITUTO AMAZONENSE DE METROLOGIA (IAM), 

INSTITUTO NACIONAL DE PESQUISAS DA AMAZÔNIA (INPA), 

INSTITUTO DE PESOS E MEDIDAS (IPEM-AM), SEBRAE-AM, 

SECRETARIA DE ESTADO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA (SECT-

AM), SENAI-AM, ULBRA, UNINILTON LINS, UNIP, UEA, UFAM. 

241 

Empresa MULTIBRÁS, Curso Básico de 

Capacitação em 

Propriedade Intelectual 

para Gestores de 

Tecnologia –  

19 a 23 de setembro de 

2005 - 

SECT/FAPEAM/INPI 

Instituição 

ABIN, SEPLAN-INPI, UFAM, FUCAPI, FAPEAM, SFA/MAPA, 

SEBRAE/AM, AMAZÔNIA M&P, UEA, UNINILTON LINS, FUCAPI-

CESF, CBA, CT-PIM, EMBRAPA (Amazonas, Para e Roraima), 

SUFRAMA, FPF, FUCAPI, INPA, IPEM, 

 

51 

Empresa MASA DA AMAZÔNIA,SFA-MAPA. Curso Intermediário de 

Capacitação em 

Propriedade Intelectual 

para Gestores de 

Tecnologia –  

22 a 26 de maio de 2006 - 

SECT/FAPEAM/INPI 

Instituição 
ABIN, CBA, CT-PIM, EMBRAPA OCIDENTAL, EMBRAPA ORIENTAL, 

SUFRAMA, FUNDAÇÃO PAULO FEITOZA, FUCAPI, INPA, IPEM, 

SECT, SEAS, SEPLAN, FAPEAM, UFAM, UEA, UNINILTON LINS. 

38 

Divulgação do Prêmio 

FINEP e Lançamento do 

Edital PAPPE – FASE II – 

27 de abril de 2004. 

SECT/FAPEAM/FINEP 

Empresa 

LITIARA, PHARMAKOS, CQLAB, MODUART, CIDI, FABRIQ, 

CUPUAMA, AGRORISA, SAPOPEMA, COR NATIVA, PROTEGE 

ENGENHARIA, ABBTUR, FAZENDA UNIÃO, DELICATESSEM 

PESCADO, INFRUTAS, AGROFRUT, NUTRICOM, CHÁCARA 

FLORES, SANSUNG, ENGECRIM ENGENHARIA, TUPANAOCA, 

SORVETE NUTRICREAMS, GREEN OBSSESSION, CORES DA 

AMAZÔNIA, ARIAU TOWER, ICTUS DA AMAZÔNIA, NAGITEC, 

PHILLIPS, HOLISTICA, ATECH, ARTEK, AFAPA, Raimundo Nonato1, 

Pita Marise1, Lidiane Cruz Costa1, Izenilda Faringe1, Marcos Pena da 

Silva Jr. 2 

110 



Instituição 
FUCAPI, ESBAM, UFAM, INPA, INSTITUTO GENIUS, IPAAM, 

NUTELI/UFAM, SEBRAE, HEMOAM, EMBRAPA, CEFET-AM, 

SEPROR, SEPLAN, SECT. 

1. Empresa Simples; 2. Produtor Rural. 

 

A regulamentação da Lei de Inovação no Estado permitirá a elaboração de 

programas voltados para o setor produtivo, porém deve-se ainda incitar a 

discussão e o aperfeiçoamento do arcabouço legal administrativo, que não se 

resolve somente com a Lei de Inovação e de Subvenção Econômica (Lei N. 

10.332/01). O uso do poder de compras pelo Estado, para beneficiar as empresas 

brasileiras e o desenvolvimento tecnológico, ainda é muito limitado pela Lei de 

Licitações (Lei N. 8.666/93), o que torna necessário ampliar a oportunidade de 

fomento e incentivo a pesquisas voltadas ao setor produtivo, em especial, à 

indústria. 

Neste contexto, acreditamos ser importante continuar fomentando eventos 

e programas que oportunizem a sinergia e a articulação necessárias ao 

desenvolvimento tecnológico do setor produtivo. A realização deste seminário se 

constitui numa excelente oportunidade para a discussão, pois congrega, num 

mesmo espaço, representantes desses três setores. Precisamos juntar esforços 

para melhorar a articulação e promover a sinergia entre nossas ações: governo, 

indústria e academia. 
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APRESENTAÇÃO DE PROJETOS: INOVAÇÃO EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
 
Projeto 1: Confecções de calçados, bolsas, cintos e acessórios com juta e 
sementes da Amazônia. 
 
Adilson Ponciano Dias, Diretor da Green Obsession 
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Projeto 2: Desenvolvimento de Produto por Instituição de Pesquisa e 
Transferência de Tecnologia para Empresa Privada: Estudo de Caso 
FUCAPI/SANAR. 
 
Alex Fabiano Ribeiro de Magalhães, Mestre em Engenharia Civil na área de 
Saneamento e Meio Ambiente, Professor do curso de Pós-Graduação em Meio 
Ambiente (CPGE-FUCAPI) e do curso de Engenharia de Produção (CESF-
FUCAPI) e Pesquisador do Centro de Desenvolvimento Regional da FUCAPI. 
afrdm@uol.com.br 
Carlos Renato Santoro Frota, Coordenador do Centro de Desenvolvimento 
Regional da FUCAPI; 
João Tito Borges, Pesquisador do Centro de Desenvolvimento Regional da 
FUCAPI; e 
Homero Lacerda, Diretor da SANAR Cidadania Ambiental 
 

1 Objetivo 

Este artigo possui como objetivo a comprovação da viabilidade de técnica, 

científica e econômica do desenvolvimento de tecnologias e produtos de aplicação 

prática através de parcerias entre instituições de pesquisa e empresas privadas. O 

artigo usa como ferramenta, a parceria existente entre a “FUCAPI” como 

instituição de pesquisa e a empresa “SANAR Cidadania Ambiental” como empresa 

privada, no desenvolvimento de equipamentos para tratamento de esgotos 

domésticos e utilizando material reciclável na sua fabricação. 

 

2 Metodologia 

 Neste item, descreve-se, de forma sucinta, as etapas do processo de 

desenvolvimento dos produtos contempladas pela parceria FUCAPI/SANAR, 

passando pelas fases de identificação do problema, estabelecimento da parceria, 

desenvolvimento da tecnologia e idealização dos produtos, implantação da 

unidade de piloto da tecnologia desenvolvida e otimização dos produtos gerados, 

requerimento de patente, estabelecimento da empresa parceira e do processo de 

fabricação, características dos produtos originados e um contrato posterior para 

prestação de serviço de consultoria para aplicação prática dos produtos e também 

para adaptação e melhoria contínua dos mesmos. 

 

2.1 Identificação do problema 



De maneira a ilustrar essa realidade no estado do Amazonas, apresentam-

se os números relativos à Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD) 

do IBGE ocorrida em 2004, onde consta que somente 4% de suas residências são 

atendidas por rede coletora de esgoto. A maioria das residências (55,12%) utiliza 

fossas sépticas para tratamento e sumidouros para destinação final dos esgotos, o 

que indica que mais de 40% das residências não possuem qualquer tipo de coleta 

ou tratamento de seu esgoto, descartando seu esgoto bruto nas redes de 

drenagem de águas pluviais, ou cursos d’água. 

Manaus está inserida em uma área que incorpora quatro bacias 

hidrográficas, sendo elas a Bacia Hidrográfica do Tarumã, de São Raimundo, de 

Educandos e do Puraquequara. Cita-se, contudo, que as Bacias do São Raimundo 

e de Educandos já estão com suas águas poluídas e as Bacias do Tarumã e 

Puraquequara estão em fase de degradação das suas águas pelas ações 

antrópicas. 

Em todas essas bacias, o nível das águas dos igarapés, durante o período 

de cheia, pode alcançar ou mesmo ultrapassar em algumas casas decimais a cota 

de 29 m, dessa forma, toda a cidade foi estabelecida acima desta cota. Cita-se, 

porém, que algumas edificações existentes foram construídas em cotas inferiores 

a esta e, por esse motivo, ficam alagadas no período de cheia dos rios. 

A deficiência do sistema de coleta e tratamento de esgotos em Manaus 

pode ser claramente comprovada através do estágio atual de poluição das águas 

superficiais dos igarapés que cortam a cidade e que fazem parte das quatro 

bacias hidrográficas citadas e pode ser ilustrada através das Figuras 1 e 2. 

 

Figura 1: Foto do Igarapé de Manaus 

tirada à montante da Rua Ipixuna. As 

águas do igarapé encontram-se sob o 

lixo acumulado (verificar o número 

excessivo de material facilmente 

reciclável, como papel e plástico). 



 

 

 

 

 

Figura 2: Esgoto bruto encontrado na 

superfície d’água no Igarapé de 

Manaus à montante da Rua Ipixuna. 

 

2.2 Estabelecimento de parceria 

entre a instituição de pesquisa e empresário local 

 Com a notoriedade do problema da falta de saneamento na cidade de 

Manaus, a potencialidade de esforços visando à sua minimização ou mesmo a sua 

solução é enorme. Todavia, poucos desses esforços potenciais se tornam 

realidade, seja por falta de interesse econômico, indisponibilidade de verba, pela 

inércia pessoal ou institucional, ou mesmo por outro motivo não descrito. 

 Todavia, contrariando a esses e outros motivos, em um determinado 

momento, houve um encontro entre uma instituição de pesquisa e um empresário, 

ambos locais e já exercendo esforços individuais na busca pelo desenvolvimento e 

aperfeiçoamento de uma tecnologia para tratamento de esgoto visando a uma 

alternativa técnica e economicamente viável para minimizar os efeitos da falta de 

saneamento em Manaus. 

 Iniciou-se, então, uma parceria para que se desenvolvessem equipamentos 

otimizados para tratamento de esgotos e que tivessem as seguintes 

características: 

• Apresentarem eficiência no tratamento de esgotos superiores aos 

tradicionais sistemas de tratamento por fossa séptica e filtro anaeróbio; 

• Tivessem baixo custo de implantação, operação e manutenção; 

• Fossem passíveis de serem instalados em cotas alagadas (estruturas 

impermeáveis); 



• Tivessem característica de modularidade (para adaptação a diferentes 

valores de vazão de esgoto); 

• Tivessem simplicidade de instalação, operação e manutenção (sem 

necessidade de mão-de-obra especializada); 

• Demandassem pouca manutenção; 

• Tivessem baixo consumo de energia; 

• Utilizassem materiais reciclados na sua confecção; 

 

 Na fase de idealização da tecnologia e dos equipamentos, a parceria entre 

o instituto de pesquisa e o empresário, inovou-a em relação às outras tecnologias, 

buscando, além do tratamento dos esgotos, a contribuição para a diminuição do 

descarte final do lixo nos aterros e/ou cursos d’água, através da utilização de 

materiais recicláveis no desenvolvimento dos produtos a serem testados. 

 Acreditou-se que, dessa forma, se estaria contribuindo duplamente para 

melhoria da qualidade ambiental do Amazonas, tanto através do desenvolvimento 

de equipamentos com tecnologia local para tratamento de esgoto, como também 

através da promoção da reciclagem e conseqüente redução do lixo disposto nos 

aterros públicos e/ou descartados na rede hídrica superficial (igarapés e rios). 

 

2.3 Desenvolvimento da tecnologia e idealização do produto 

 De maneira a contribuir com a melhoria do quadro de degradação ambiental 

das águas pelo descarte de esgotos sem qualquer tipo de tratamento no 

Amazonas, a FUCAPI, como instituição de pesquisa, juntamente com o 

empresário local, iniciaram o desenvolvimento de uma tecnologia de tratamento de 

esgotos baseada na ação biológica de microganismos (sem o uso de produtos 

químicos), de maneira a se buscar a remoção de seus principais contaminantes 

antes que estes fossem jogados na rede hídrica superficial e/ou subterrânea. 

Como resultado dessa busca por melhores condições de saneamento, 

chegou-se na idealização de uma tecnologia para tratamento de esgotos 

constituídos por um equipamento para tratamento biológico anaeróbio (na 

ausência de oxigênio) e outro equipamento para tratamento biológico aeróbio (na 



presença de oxigênio), visando à remoção dos principais contaminantes presentes 

no esgoto doméstico e que contribuem para a degradação dos cursos d’água. 

Onde, o tratamento anaeróbio teria a função da remoção de grande parcela de 

sólidos e matéria orgânica e o tratamento aeróbio teria a função de eliminar o odor 

fétido dos esgotos, além de também contribuir na remoção de carga orgânica. 

Com as premissas iniciais em mente e a tecnologia já idealizada, investiu-

se na concepção, projeto e fabricação dos equipamentos a serem instalação na 

unidade piloto. Os equipamentos projetados foram confeccionados em fibra de 

vidro (característica de ser impermeável) e utilizando material reciclável na sua 

fabricação (plásticos rígidos). 

 

2.4 Implantação da unidade de piloto da tecnologia desenvolvida e 

otimização dos produtos gerados 

 Os equipamentos do sistema de tratamento piloto desenvolvido, após 

concordância dos moradores, foram instalados e passaram a atender a sete 

residências e um pequeno comércio construídos sobre palafitas e localizados no 

Igarapé Educandos, localizado no bairro de mesmo nome e na cidade de Manaus-

AM. A unidade piloto foi instalada parcialmente abaixo da cota 29,0 m, em função 

da impermeabilidade do equipamento e também pela indisponibilidade de espaço 

vertical (o piso das palafitas está praticamente na cota inundável). 

As Figuras 1 e 2 ilustram a localização do protótipo e os equipamentos 

idealizados e confeccionados. 

 

Figura 3: Localização da unidade piloto 

de tratamento anaeróbio às margens 

do Igarapé Educandos em Manaus-

AM. 

 



 

 

 

Figura 4: Equipamentos da unidade 

piloto de tratamento de esgoto 

instalada sob palafitas no Igarapé 

Educandos em Manaus-AM. 

 

 Com a implantação da 

unidade piloto, deu-se início à fase 

de amadurecimento e aperfeiçoamento dos produtos gerados. 

 Dois anos de acompanhamento permanente por parte da instituição de 

pesquisa e do empresário foram necessários para que, tanto a tecnologia, como 

os produtos dela originados pudessem ser aperfeiçoados e com comprovação 

técnica e científica da sua funcionalidade hidráulica e de sua eficiência no 

tratamento de esgotos domésticos comprovada por análises periódicas. 

 

2.5 Requerimento de patente 

 Com os equipamentos já desenvolvidos testados e aprovados, a parceria 

instituição de pesquisa e empresário iniciou o processo de patenteamento dos 

novos produtos, onde, cada inventor e participante, teve sua parcela de 

contribuição inventiva resguardada no percentual que lhe é de direito. 

 

2.6 Estabelecimento da empresa parceira e desenho do processo de 

fabricação 

 Dando prosseguimento à parceria, a FUCAPI, através de seu quadro 

multidisciplinar, idealizou e desenvolveu todo o processo de fabricação dos 

equipamentos em linha de produção e o empresário estabeleceu e oficializou a 

empresa que seria responsável pela fabricação e comercialização dos 

equipamentos. Surge, a partir de então a Empresa “SANAR Cidadania Ambiental”, 



que é a atual fabricante e também comercializadora dos equipamentos para 

tratamento de esgotos anaeróbio e aeróbio. 

 

2.7 Características dos produtos originados 

 A seguir, descrevem-se sucintamente algumas características dos produtos 

originados a partir da tecnologia para tratamento de esgotos utilizando materiais 

recicláveis. Estas descrições já se referem aos equipamentos atualmente 

disponíveis para comercialização e que também que já se encontram sob 

processo de fabricação em escala industrial. 

 A Figura 5 ilustra os equipamentos anaeróbio e aeróbio derivados da 

tecnologia desenvolvida e em sua apresentação comercial. 

 

 

Figura 5: Apresentação atual dos equipamentos anaeróbio (de maior altura) e 

aeróbio (de menor altura), desenvolvidos pela parceria. 

 

2.7.1 Características do equipamento anaeróbio para tratamento de esgotos 

FUCAPI/SANAR 



 O equipamento anaeróbio para tratamento de esgotos desenvolvidos pela 

parceria entre instituição de pesquisa (FUCAPI) e empresa privada (SANAR 

Cidadania Ambiental) foi comercialmente denominado “Reator Anaeróbio”. 

 

Características gerais do produto: 

• Vazão diária de tratamento de esgoto: 4.000 L/d; 

• Número de pessoas atendidas com padrão de vida alto: 25 pessoas; 

• Número de pessoas atendidas com padrão de vida baixo: 40 pessoas; 

• Diâmetro: 1,25 m; 

• Altura total: 2,25 m; 

• Quantidade de material reciclado (plástico rígido) utilizado em cada 

unidade: 83 kg; 

 

2.7.2 Características do equipamento aeróbio para tratamento de esgotos 

FUCAPI/SANAR 

 O equipamento aeróbio para tratamento de esgotos desenvolvidos pela 

parceria FUCAPI/SANAR foi comercialmente denominado “Reator Aeróbio”. 

 

Características gerais do produto: 

• Vazão diária de tratamento de esgoto: 12.000 L/d; 

• Número de pessoas atendidas com padrão de vida alto: 75 pessoas; 

• Número de pessoas atendidas com padrão de vida baixo: 120 pessoas; 

• Diâmetro: 1,25 m; 

• Altura total: 2,00 m; 

• Quantidades de material reciclado utilizado (plástico rígido) em cada 

unidade: 30 kg; 

 

2.8 Parceria para prestação de serviço consultoria para aplicação prática dos 

produtos e de melhoria contínua 

 A partir do sucesso da parceria inicial firmada entre a FUCAPI e a SANAR 

para o desenvolvimento dos produtos citados, atualmente, mesmo depois dos 



produtos já estarem em escala comercial, surgiu uma nova parceria entre as duas 

instituições. O corpo técnico da FUCAPI foi contratado para prestar consultoria 

para implantação dos projetos onde os equipamentos estão sendo instalados, bem 

como para propor modificações internas nos produtos (reator anaeróbio e reator 

aeróbio) buscando a sua adaptação às características de cada cliente e promover 

a melhoria contínua dos mesmos. Inclui-se ainda nesta nova parceria o 

desenvolvimento de novos produtos. 

Como exemplos da consultoria para a aplicação dos produtos, cita-se que, 

até o momento, cinco projetos de estações de tratamento de esgotos utilizando os 

reatores anaeróbios e aeróbios possuem como responsáveis técnicos os 

colaboradores da FUCAPI. Também se cita como desenvolvimento de novos 

produtos, a concepção de um filtro de polimento para o efluente tratado e também 

um equipamento para desinfecção do esgoto através da utilização de raios 

ultravioleta (UV). O filtro de polimento possui um enchimento especial para 

proporcionar a diminuição de odor na água, além da retenção de possíveis sólidos 

ainda presentes no esgoto já tratado nas etapas anteriores, já a desinfecção por 

UV possui a função de proporcionar o aumento percentual da esterilização de 

coliformes, tornando o percentual de remoção destes, bem próximo de 100%. 

 

3 Resultados obtidos 

 Como resultado da viabilidade técnica e científica da parceria entre 

instituições de pesquisa e empresas privadas, apresenta-se a proposta de 

comercialização de dois sistemas para tratamento de esgotos com características 

domésticas, utilizando materiais recicláveis: uma delas é o sistema de tratamento 

completo, composto por tratamento anaeróbio, tratamento aeróbio, filtro de 

polimento e desinfecção por UV, já a outra opção é a utilização do sistema de 

tratamento simplificado, composto por tratamento anaeróbio e filtro de polimento. 

 O tratamento completo é sempre oferecido para os casos onde o esgoto 

depois de tratado é disposto nos cursos d’água superficiais, compostos por 

igarapés, rios e lagos e, por esse motivo, exige um tratamento que proporcione 

elevados percentuais de remoção de poluentes. Já o sistema de tratamento 



simplificado é proposto para locais onde os esgotos tratados são dispostos em 

sumidouros, valas de infiltração ou mesmo em cursos d’água de grandes 

dimensões, onde, nestes últimos casos, uma pequena vazão de esgoto não muda 

as características da água destes corpos receptores. 

 A Tabela 1 apresenta e comprova a eficiência dos dois sistemas de 

tratamento de esgotos (completo e simplificado) propostos pela parceria entre a 

instituição de pesquisa (FUCAPI) e empresa privada (SANAR), na remoção de 

alguns parâmetros indicadores de contaminação por esgotos de características 

domésticas. 

 

Tabela 1: Eficiência dos sistemas de tratamento comercializados atualmente na 

remoção de contaminantes presentes em esgotos com características domésticas 

Parâmetro 

Eficiência do 

sistema 

completo (%) 

Eficiência do 

sistema 

simplificado (%) 

Amônia 85,23 84,80 

DBO 93,83 94,08 

DQO 94,80 93,98 

Fósforo total 74,52 66,77 

Nitrogênio amoniacal 83,53 84,84 

Óleos e graxas 85,86 73,80 

Sólidos suspensos totais 82,27 82,60 

Turbidez 92,64 85,19 

Coliformes totais 99,998 99,938 

Coliformes fecais 99,998 99,938 

 

 A seguir, apresentam-se outros resultados que foram conseguidos através 

da parceria entre a FUCAPI e a SANAR para o desenvolvimento de tecnologia 

para tratamento de esgotos utilizando materiais recicláveis: 

• A eficiência no tratamento de esgotos é superior aos tradicionais sistemas 

de tratamento por fossa séptica e filtro anaeróbio; 



• Baixo custo de implantação, operação e manutenção se comparado com 

tecnologias avançadas e que possuem a mesma eficiência; 

• Podem ser instalados em cotas alagadas; 

• Apresenta característica de modularidade; 

• Possui simplicidade de instalação, operação e manutenção (não há 

necessidade de mão-de-obra especializada); 

• Demandam pouca manutenção; 

• Consomem pouca energia elétrica se comparado com tratamentos 

avançados; 

• Utilizam materiais reciclados na sua confecção; 

 

Outros resultados, que não estavam inicialmente no foco do desenvolvimento 

da tecnologia, porém, foram conseguidos do decorrer da parceria 

FUCAPI/SANAR, sendo eles: 

• Origem de patente de um novo produto; 

• Geração renda aos inventores e à instituição de pesquisa através do 

pagamento de royalties, incentivando à geração de novas pesquisas e 

produtos para a solução dos problemas locais; 

• Estabelecimento de uma nova empresa, gerando receita ao poder público; 

• Comprovação, com um exemplo prático, da possibilidade de efetivação de 

parcerias entre instituição de pesquisa e empresa privada para a solução 

de problemas; 

• Proporcionou o desenvolvimento regional, através do estabelecimento de 

um produto, empresa, geração de empregos diretos e indiretos, aumento de 

arrecadação de impostos e renda aos inventores, promovendo um cilco de 

desenvolvimento; 

• Geração de 12 empregos diretos na fábrica (no estágio atual de produção); 

• Formação de uma cooperativa de catadores de material reciclável, que 

vende todo o material reciclável coletado para a empresa SANAR 

Cidadania Ambiental, gerando ocupação e renda aos seus seis integrantes 

que recebe cerca de R$ 58,00 para o fornecimento da quantidade de 



material suficiente para ser utilizado na fabricação de cada reator 

anaeróbio. Para a fabricação de cada reator aeróbio, o fornecimento do 

material reciclável utilizado na fabricação de cada reator rende cerca de R$ 

21,00 à associação de catadores; 

• Reaproveitamento de 83 kg de material reciclável a cada reator anaeróbio 

fabricado e de 30 kg de material reciclável a cada reator aeróbio fabricado. 

Lembra-se, contudo, que, caso esses materiais não fossem aproveitados 

para o tratamento de esgotos através da tecnologia desenvolvida entre a 

FUCAPI e a SANAR, essa mesma quantidade de material reciclável, 

possivelmente, estaria ocupando espaço aterros urbanos, em terrenos 

baldios ou mesmo poluindo os cursos d’água superficiais (igarapés e rios) 

do município de Manaus. 

 

4 Conclusões 

 Considerando os resultados técnicos e científicos de funcionalidade e 

eficiência apresentados pela tecnologia, os resultados sociais de geração de 

empregos à população, renda à instituição de pesquisa, empresa e inventores, 

aumento de arrecadação de impostos e, também, os resultados ambientais de 

diminuição da quantidade de lixo disposto em aterros públicos ou nos cursos 

d’água, todos conseguidos através da parceria FUCAPI e SANAR Cidadania 

Ambiental, este estudo comprova que é completamente viável o estabelecimento 

de parcerias entre instituições de pesquisa e empresas privadas, visando ao 

desenvolvimento de tecnologias e produtos de aplicação prática e de solução dos 

problemas enfrentados diariamente pela população. 

Destaca-se, que a soma de esforços entre as duas instituições, não se 

limitam apenas ao desenvolvimento de novas tecnologias e produtos, mas, 

também à promoção do bem estar público através da criação de alternativas para 

solução dos problemas sociais e ambientais enfrentados pela população. 

Lembra-se que as instituições de pesquisa sem fins lucrativos podem ser 

beneficiadas pela Lei de Inovação (Lei Federal 10.973/2004) para a viabilização 



de seus projetos de pesquisa, apesar de este fato não ter ocorrido neste estudo de 

caso. 
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Projeto 3: Design House. 
 
Admilton Pinheiro Salazar, Prof. Dr. Diretor Geral do Centro de Ciência, 
Tecnologia e Inovação do Pólo Industrial de Manaus (CT-PIM) 
José Roberto Casarini, Pesquisador Sênior do CT-PIM 
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PAINEL 4 – Desafios e Tendências de C&T para a Próxima Década 
 
Palestra 1: Manejo Sustentável dos Recursos Hídricos da Amazônia: Opções 
Tecnológicas Modernas. 
 
Wolfgang J. Junk, Prof. Dr., líder do grupo de trabalho de Ecologia Tropical do 
Instituto Max-Planck para Limnologia, em Plön, Alemanha 
 
Resumo: 

O Rio Amazonas é o maior rio do mundo, e por isso os recursos hídricos da 

Amazônia são imensos. Porém, isso resultou em descuido em respeito ao 

desenvolvimento de métodos do seu manejo racional e sustentável. O fato é que 

os recursos hídricos não são distribuídos uniformemente em espaço e tempo e 

que a sua qualidade difere entre as regiões e traz problemas para o seu 

aproveitamento racional. Falta de água no cerrado e água em excesso na 

Amazônia Central afetam o setor produtivo, e as enchentes e secas anuais dos 

grandes rios trazem benefícios, mas também causam prejuízos para a população 

ribeirinha.  

Rios de água branca e suas várzeas têm potencial produtivo bem maior de 

que rios de água preta e água clara. De grande interesse para o setor produtivo 

são o aproveitamento da hidro-energia, o manejo dos estoques pesqueiros e da 

piscicultura, e o manejo da várzea para a pecuária, agricultura e silvicultura. 

Apesar de sua importância econômica e social, estas atividades não usam da 

melhor forma o seu potencial, por falta de introdução de novas tecnologias, de 

aplicação de conhecimentos já existentes e de geração de novos conhecimentos 

chave. Nesta palestra, exemplos são apresentados como tecnologias modernas e 

novas opções de aproveitamento podem ajudar para melhorar o uso dos recursos 

hídricos, principalmente a pesca, e o uso múltiplo das várzeas Amazônicas. 

Objetivo: 

Apresentar novas tecnologias e conhecimentos para o manejo principalmente das 

várzeas Amazônicas. 
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Palestra 2 : Demanda de C&T para a Próxima Década 

Marilene Corrêa da Silva Freitas, Profa. Dra., Pós-doutorado na Université de 
CAEN – France, Doutorado em Ciências Sociais na Unicamp, Secretária de 
Ciência e Tecnologia do Amazonas. 
 
Resumo: 

A política estadual de Ciência e Tecnologia afirma-se como decisão do 

Governo do Amazonas amparado na Reforma do Estado. Assim, a Secretaria de 

Estado de Ciência e Tecnologia – SECT integra a Administração Direta do Poder 

Executivo na forma da Lei nº 2.783 de 31/01/2003. Constitui-se, do ponto de vista 

de sua estrutura, além da secretaria propriamente dita, de 03 (três) Entidades à 

ela vinculadas: UEA, FAPEAM e CETAM. Tais entidades têm supervisão da SECT 

em nível de formulação, execução e acompanhamento das ações de fomento à 

Pesquisa e ao Desenvolvimento Tecnológico, à educação tecnológica e 

profissionalizante e à formação universitária de graduação, especialização, 

mestrado e doutorado. O Desenvolvimento Regional Sustentável integra-se às 



demais ações da Administração Direta de modo a buscar a inovação, o alcance de 

novos mercados e a criação de emprego e renda. 

   Os desafios para a próxima década envolvem a sócio-economia e o 

desenvolvimento da Amazônia, e o desenvolvimento científico e tecnológico para 

a BIODIVERSIDADE, NANOTECNOLOGIA, BIOTECNOLOGIA e TV Digital. 
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RELATÓRIOS REFERENTES AO SEMINÁRIO “GESTÃO EM CIÊNCIA, 
TECNOLOGIA E INOVAÇÃO: INICIATIVAS CORRENTES, SINERGIA, 
DESENVOLVIMENTO DE RH E GOVERNANÇA REGIONAL” 
 
DATA: 31/08/2006 
 
PAINEL 1 – Ciência, Tecnologia e Inovação para o Desenvolvimento 
Regional: Desafios de Gestão 
 
RELATOR: MSc. Rogério Azevedo Pereira, Coordenador do Centro de 
Desenvolvimento de Tecnologias Industriais – CDTI, da Fundação Centro de 
Análise, Pesquisa e Inovação Tecnológica – FUCAPI. 
 
Palestra: Ciência, Tecnologia e o Desenvolvimento Regional da Amazônia 
Brasileira 
 
Palestrante: Profa. Dra. Marilene Corrêa da Silva Freitas, Secretária de Estado de 
Ciência e Tecnologia do Amazonas / SECT-AM, Coordenadora Regional do Fórum 
de Secretários para assuntos de C&T da Região Norte. 
 
Resumo:  

A palestrante, Profa. Dra. Marilene Corrêa da Silva Freitas, abordou em sua 
apresentação a importância da interação da SECT-AM com as instituições de C&T 
locais. Falou também a respeito do papel da Secretaria na articulação entre as 



ações e demandas locais e internacionais na área de atuação da SECT-AM, 
lembrando que esta Secretaria vive um processo contínuo de identificação destas 
demandas. Fez ainda uma breve apresentação sobre os programas e ações 
desenvolvidos pela SECT-AM, FAPEAM, UEA e CETAM, bem como sobre seus 
resultados. Apresentou os programas da SECT-AM, os quais envolveram ações 
na Gestão da Política de C&T para o Estado do Amazonas, ações de cooperação 
internacional em C&T, a capacitação de técnicos da SECT-AM, ações de C&T 
para a inclusão social e a relação entre o desenvolvimento regional e a 
biotecnologia. 
 Destacou o fato de que a inclusão social no contexto do tema articula os 
princípios éticos, sociais e um programa de C&T que permita o acesso às políticas 
econômicas e que ainda compreende uma agenda regional de políticas públicas 
para o SUS – Sistema Único de Saúde. Destacou também as ações de apoio da 
SECT-AM e da FAPEAM ao desenvolvimento da biotecnologia, através de uma 
cooperação estruturante destes órgãos estaduais com o CBA – Centro de 
Biotecnologia da Amazônia. Ao apresentar as ações da FAPEAM, a palestrante 
destacou as ações de promoção da pesquisa e de formação e capacitação de 
recursos humanos para a pesquisa que foram desenvolvidas por aquele órgão.  
 Destacou ainda as ações de apoio ao Pólo Industrial de Manaus – PIM, 
lembrando a importância do CT-PIM para os novos desafios do modelo industrial 
de nosso Estado. A palestrante falou ainda a respeito do Programa Estadual do 
Biodiesel e sobre as pesquisas feitas através do programa Ciência e 
Sustentabilidade para o Amazonas Verde, destacando as ações de monitoramento 
da produtividade florestal, os indicadores de sustentabilidade do manejo florestal, 
os produtos florestais não-madeireiros e as ações de geração de energia elétrica. 
Destacou também as ações da SECT-AM na formação de recursos humanos 
qualificados na área da ciência forense. 

 

 

Palestra: O papel da Universidade Federal do Amazonas – UFAM no 
desenvolvimento científico e tecnológico da região. 
 
Palestrante: Profa. Dra. Andréa Waichman, da Universidade Federal do 
Amazonas – UFAM 
 
Resumo:  

A palestrante, Profa. Dra. Andréa Waichman, falou sobre o papel da 
universidade e sobre como a universidade está atuando. Destacou o 
conhecimento como insumo para a geração de riqueza, lembrando em que locais 
a pesquisa é usualmente desenvolvida: universidades e nas empresas. 
Apresentou a relação entre as proporções entre as pesquisas desenvolvidas nas 
universidades e nas empresas no contexto do estado do Amazonas, destacando a 
maciça concentração das atividades de pesquisa no ambiente acadêmico. 
Apresentou o papel da universidade como geradora de conhecimento e formadora 
das competências necessárias para subsidiar o desenvolvimento científico e 
tecnológico.  



Destacou ainda o papel da pós-graduação que permite aprender a fazer 
pesquisa e a ser pesquisador. Lembrou a importância de desenvolvermos a 
capacidade de aprender e de transformar o aprendizado em conhecimento – 
learning to learning. Destacou a participação da universidade como agente de 
transferência de conhecimento de capacidade de inovação para as empresas 
através da transferência das pessoas devidamente capacitadas. A palestrante fez 
ainda uma breve abordagem das ações e programas de interiorização 
desenvolvidos pela UFAM. 
 

 

Palestra: Ciência e Tecnologia para a Amazônia: Desafios de Múltiplas 
Matizes 
 
Palestrante: Dr. Adalberto Luiz Val, Diretor do Instituto Nacional de Pesquisas da 
Amazônia - INPA 
 
Resumo:  

O palestrante, Dr. Adalberto Luiz Val, falou sobre a questão da escala 
geográfica e sobre sua importância no entendimento dos desafios que esta região 
apresenta, apresentando alguns indicadores significativos – a Amazônia concentra 
aproximadamente 10% da população do país, é habitada por aproximadamente 20 
milhões de pessoas, abriga em torno de 180 povos indígenas e sobre a cidade de 
Manaus, que hoje representa o 4o PIB entre as cidades brasileiras.  
 Destacou que as necessidades de C&T da Amazônia são as mesmas de 
outras regiões do Brasil e que a Amazônia precisa de uma política de Ciência e 
Tecnologia para além das necessidades do momento atual. Lembrou a magnitude 
das reservas de água doce da região, bem como de sua importância estratégica 
para o mundo. Destacou ainda a importância da informação como elemento 
fundamental na proteção da biodiversidade da Amazônia, apresentando alguns 
números relativos a expedições feitas à Amazônia. Lembrou a necessidade dos 
investimentos em educação, ciência, tecnologia e inovação como pontos 
fundamentais para o efetivo domínio e soberania sobre esta região do país. 
 
 
Palestra: Comitê das Atividades de Pesquisa e Desenvolvimento na 
Amazônia e o Fundo Setorial CT-Amazônia: Ações e Resultados 
 
Palestrante: Antônio Sérgio Martins Mello, Secretário de Desenvolvimento da 
Produção do Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior (MDIC) 
e Coordenador do Comitê das Atividades de Pesquisa e Desenvolvimento na 
Amazônia (CAPDA). 
 
Resumo:  

O palestrante, Dr. Antônio Sérgio Martins Mello, falou sobre o fato de a 
produção vir gradativamente perdendo importância na cadeia de valores para 
outros fatores: concepção, inovação, distribuição e outros. Ressaltou que é 
importante manter o domínio da produção como atividade econômica, mas é 



preciso estar atento para promover o desenvolvimento dos outros fatores citados. 
Fez uma apresentação dos resultados do CAPDA e do CT-Amazônia, falando de 
suas competências, das características do fundo setorial, dos programas 
estruturantes do CAPDA – capacitação: ProGP, que trata de grupos de pesquisa e 
infra-estrutura: ProInfra, que trata de projetos de infra-estrutura e de pós-
graduação. 
 Das apresentações feitas, foram verificados os pontos em comum: 
necessidade de desenvolvimento dos recursos humanos da região amazônica 
como ponto fundamental para o avanço qualitativo das ações em C&T; 
necessidade de aproximação e interatividade entre os diversos agentes e atores 
do cenário de C&T na região: universidade, institutos de tecnologia, empresas, 
órgãos governamentais; atenção à pluralidade de aspectos que envolvem 
questões de importância no âmbito das ações de C&T na região e a percepção da 
migração da importância na cadeia de valores no contexto industrial da produção 
para outros fatores. 
 

PAINEL 2: Formação e Capacitação de Recursos Humanos para o 
Desenvolvimento Tecnológico 
 
RELATOR: Noval Benaion Mello, Diretor de Programas Institucionais da 
Secretaria de Estado de Ciência, Tecnologia e Inovação (SECT) 
 
 
Focos Temáticos: 
 

Palestrante: Prof. Dr. Valtair Lima – UFAM 
• Programa de Pós-Graduação em Engenharia de Produção com ênfase em 

Gestão da Produção  
• Programa de Microeletrônica/TV Digital/Mecânica Fina 
• Sinergia entre a Indústria e a Academia 

 
Palestrante: Prof. Dr. Vicente Nogueira – EST/UEA 

• Curso no modelo cooperativo e no modelo profissional 
• Cursos de Engenharia Mecânica, Mecatrônica, Produção, Elétrica, 

Computação, Civil, Química 
 

Palestrante: Profa. Dra. Ana Cyra dos Santos – INPA  
• Produção sustentável 
• Inclusão social e cidadania 
• Novo processo de relacionamento entre a União e as Regiões  
• Curso de Mestrado e Doutorado na área de saúde coletiva 
• Rede de cooperação técnica – agenda comum com gestores do SUS 

 
Palestrante: Profa. Dra. Sandra Magni Darwick – CEFET/AM 

• Mudanças para melhorar a competitividade 



• Reestruturação da produção  
• Seleção pelo critério de competência  
• Formação profissional dos trabalhadores 
• Qualificação e capacitação profissional 
• Cursos técnicos industrial/civil/química/informática 
• Pesquisa – 40 bolsas de iniciação científica (com SUFRAMA) 
• Ação futura: curso de formação tecnológica em Mecatrônica  
 

Palestrante: Dr. Jorge de Paula Costa Ávila: - INPI 
•  Academia Brasileira de Inovação e Propriedade Intelectual – promover as 

atividades de pesquisa e inovação visando o aperfeiçoamento dos sistemas 
de inovação e propriedade intelectual 

• Acordo INPI – OMPI – promover parcerias entre a academia brasileira e 
outras academias de propriedade intelectual 

• Curso de mestrado profissional 
 
Palestrante: Prof. Niomar Lins Pimenta – FUCAPI 

• Gestão  
• Informática  
• Tecnologia  

 
Palestrante: Prof. Valter Martins – FIEAM 

• Comitê Amazonense de Competitividade e Qualidade - CACQ 
• Fórum Permanente de Educação e Setor Produtivo - FPEST 

 
Questões Emergentes nos Debates: 

• Possibilidade de um modelo cooperativo de ensino à distância 
• Interação entre as áreas tecnológica e educacional 
• Junção trabalho e ensino 
• Criação de cursos profissionais e de graduação  
• Ampliação de incubadoras na FUCAPI 
• Esforço de tornar as empresas competitivas globalmente 
• Desenvolvimento sem degradar o meio ambiente 
• Envolvimento das empresas e instituições da Região  

 
Propostas do Seminário à SUFRAMA: 

• A SUFRAMA tem que entrar na perspectiva da competitividade estimulando 
a propriedade intelectual nas empresas do PIM (INPI) 

• Indicação Geográfica – criação de um selo de origem para os produtos da 
região amazônica, como garantia de que ele é de produção local (FIEAM) 

Com a SUFRAMA e demais instituições � fomentar o empreendedorismo na 
região como parte de uma economia no futuro (FUCAPI). 
 

DATA: 1º/09/2006 
 



PAINEL 1 – Sinergia e Articulação 
 
RELATOR: Dimas José Lasmar, DSc. Pesquisador do Núcleo de Estudos e 
Pesquisas em Inovação da Fundação Centro de Análise, Pesquisa e Inovação 
Tecnológica – FUCAPI 
 
Palestra: Sinergia e Articulação 
Palestrante: Carlos Eduardo Pita, Representante dos Institutos Privados de 
Tecnologia Genius, Fundação Centro de Análise, Pesquisa e Inovação 
Tecnológica - FUCAPI, Fundação Paulo Feitoza - FPF e Instituto Certi - Icerti, e 
Gerente de Projetos Corporativos do Genius Instituto de Tecnologia. 
 
Focos Temáticos Centrais da Apresentação 
 

A seguir são apresentados, de forma sucinta, os principais focos temáticos 
da palestra: 
 
A) Recursos Humanos qualificados no Brasil, PIM e tendência mundial 
 Um dos exemplos da conseqüência dos poucos resultados em inovação 
tecnológica no país é o aumento da mão-de-obra empregada no Pólo Industrial de 
Manaus – PIM, mantendo-se, todavia, constante a média de salário. 
 No Brasil, cerca de 23% de cientistas e engenheiros estão nas empresas, 
enquanto nos países desenvolvidos superam os 50% e, em alguns casos acima 
de 70%. Isto indica a necessidade de capacitação de pessoal no Brasil e o 
estímulo para o desenvolvimento de suas atividades voltadas para o setor 
produtivo. 
 A tendência no mundo é de terceirização da manufatura; migração da 
manufatura para países de baixo custo; e na China, de migração do campo para a 
cidade. 
 
B) Inovação como base de desenvolvimento 
 O ensino e pesquisa resultam em inovação. No Brasil, entretanto, que 
investe pouco em P&D (1% do PIB), a pesquisa é bem sucedida, colocando o país 
em 17o no ranking mundial, enquanto a inovação é considerada um fracasso, 
situando o país em 41o. Alguns dados sobre inovação no Brasil comprovam essa 
distorção: (a) inovação de produto é realizada apenas por 1,7% das empresas;  (b) 
inovação de processo realizada por 21,3% das empresas; e (c) o restante não 
realiza nenhum tipo de inovação, representando 77% das empresas.  
 
C) Conseqüência da baixa inovação para as exportações do Brasil 
 Os dados mostram que em 2001, média e alta tecnologias incorporadas aos 
produtos brasileiros representaram 26%, enquanto no mundo foram de 44%. 
Outros países emergentes como o Brasil obtiveram desempenho superior, a 
Coréia com 52% e a China com 37%, por exemplo.  
 No período 1998-2001, setores muito dinâmicos do país representaram 
apenas 15%, enquanto no mundo foram de 26%. No ranking de competitividade, o 
Brasil em 2003 que já estava na 54a posição e em 2004 caiu para a 57a posição. 



 
D) Desafios para a Amazônia 
 Alguns dos principais desafios apontados para a Amazônia são: (a) 
fortalecimento do Pólo Industrial de Manaus – PIM; (b) surgimento de novas 
indústrias; (c) apoio à inovação; e (d) compromisso de governos consecutivos com 
a continuação dos programas e projetos iniciados. 
 
E) Inovação na Amazônia – Cenário Atual 
 Existe infra-estrutura institucional e potencial para a prática de inovação do 
Amazonas, visto que já são vários e o número é crescente de institutos de 
pesquisa, tecnologia e ensino, que estão se adequando para atender a demanda 
do mercado.  
 O ambiente atualmente é rico para a inovação em Manaus, uma vez que 
existe capacidade dos institutos privados. A parceria entre as instituições privadas 
de tecnologia permite a redução de custos com a contratação de mão-de-obra 
especializada, a participação conjunta em eventos como a Fiam e apresentação 
de projetos de grande porte tais como o denominado de Galáxia e Amazônia 
Convergente. 
 
Questões Emergentes dos Debates 
 Não houve perguntas ou comentários específicos sobre esta palestra. 
 
Propostas do Seminário à Suframa 
 As principais propostas apresentadas na palestra, que poderão auxiliar a 
Suframa na tomada de decisão ao apoio às atividades na área de C&T, referem-
se a importância em estimular a aproximação dos institutos de pesquisa e de 
tecnologia privados no Amazonas para o desenvolvimento de atividades conjuntas 
e os conseqüentes resultados:  
• Desenvolver capacidade complementar dos institutos da região; 
• Desenvolver projetos de grande relevância para o Brasil; 
• Compartilhar recursos que deverão conduzir os institutos de pesquisa à 
sustentabilidade no longo prazo; 
• Possibilitar a administração dos recursos humanos; 
• As conseqüências da atuação em rede permitirão o círculo virtuoso da 
pesquisa-inovação e a prática da inovação pelo setor privado com foco no 
mercado. 
 
 
Palestra: Apoio à Pesquisa em Empresas no Estado do Amazonas: dialogo, 
ação e reflexão 
 
Palestrante: Dr. Odenildo Teixeira Sena, Diretor Presidente da Fundação de 
Amparo à Pesquisa no Estado do Amazonas -FAPEAM  
 
Focos Temáticos Centrais da Apresentação 
 

A seguir é apresentada uma síntese dos principais focos temáticos da 



palestra: 
 

A) Panorama de C&T no país e Amazonas e a importância da inovação 
tecnológica 
 A inovação tecnológica é considerada essencial como base de 
desenvolvimento e de competitividade do país. Todavia os investimentos em P&D 
no Brasil têm sido baixos. 
 Iniciativas, no entanto, para estimular a prática da inovação vêm se 
intensificando nos últimos anos. A Política de Inovação Tecnológica e de 
Comércio Exterior é um exemplo de fomento à inovação nas empresas do setor 
privado. 
 O Sistema Estadual de Ciência e Tecnologia no Amazonas vem sendo 
fortalecido desde 2003 com a criação da Secretaria de Ciência e Tecnologia do 
Estado do Amazonas - SECT e da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do 
Amazonas - FAPEAM, com a definição de diretrizes de política estadual de C&T e 
os investimentos realizados pela FAPEAM em pesquisa e tecnologia.  
 Todavia, o crescimento dos investimentos em C&T nos últimos anos no 
país, particularmente no Amazonas realizados pela SECT/FAPEAM não devem 
ser transformados em fetiche. É necessário observar que há a necessidade de se 
elevar significativamente e de forma seletiva os investimentos nessa área. 
 
B) Recursos Humanos capacitados nas empresas 
 A concentração de pessoal qualificado nas empresas do setor produtivo no 
país é extremamente baixa, sendo apenas de cerca de 3% dos doutores, 
enquanto em países mais desenvolvidos como os EUA esse número é superior a 
50%. Isto aponta para a necessidade de estímulo à maior participação de pessoal 
qualificado nas atividades das empresas, especialmente aquelas associadas a 
P&D. 
 
C) Estratégia da Fapeam para Sinergia e Articulação 
 Em 2004, a SECT articulou-se com a FINEP para a implementação do 
Programa de Apoio à Pesquisa em Empresa – PAPPE no Estado do Amazonas, 
que apóia a pesquisa no setor empresarial em todo o território nacional. Um dos 
obstáculos superados para a implementação do PAPPE foi a escassa parceria 
existente entre empresas e instituições de pesquisa e o número reduzido de 
pesquisadores nos quadros das empresas no Amazonas.   
 A primeira ação rumo a esse desafio consistiu na formação do Grupo de 
Trabalho PAPPE – GT/PAPPE – envolvendo técnicos da SECT, FAPEAM e 
Secretaria de Planejamento – SEPLAN, para mapear o setor e elaborar as 
estratégias de articulação pretendida. Para aproximar os dois setores, o 
GT/PAPPE realizou, com o apoio do SEBRAE, a “Rodada de Pesquisa/Negócio”, 
que se configurou em um espaço importante para a promoção da articulação de 
pesquisadores e empresários.  
 
D) Conseqüências do ambiente criado para a inserção da SECT/FAPEAM em 
ações do Governo Federal 
 Em 2004, o Amazonas passou a integrar a REDE BRASIL DE 



TECNOLOGIA – RBT3, desenhada para atuar de forma eficaz no esforço 
interinstitucional para articular empresas, institutos de pesquisa e os agentes de 
financiamento – principais atores das cadeias produtivas, visando facilitar a 
produção de conhecimento e tecnologias voltadas para o desenvolvimento 
regional e local.  
 
E) Ações da Fapeam ao desenvolvimento local e à inovação 
 Para difundir a cultura da inovação, têm sido realizados inúmeros eventos 
para proporcionar o encontro e a articulação da academia, instituições 
governamentais e o setor produtivo configurados tais como reuniões de interação, 
cursos de aperfeiçoamento, espaço de divulgação de oportunidades, entre outros.    
Em fevereiro de 2006, a SECT apresentou anteprojeto de lei estadual de 
inovação, elaborado a partir de consulta às instituições de pesquisa, institutos 
tecnológicos, órgãos públicos e entidades civis. 
 
Questões Emergentes dos Debates: 
 Não houve perguntas ou comentários específicos sobre esta palestra. 
 
Propostas do Seminário à Suframa 

As principais propostas apresentadas na palestra, que poderão auxiliar à 
Suframa na tomada de decisão ao apoio às atividades de C&T estão vinculadas à 
cooperação e atividades das instituições que atuam nessa área: 
• Implementar estratégias de políticas para C,T&I, visando promover a 
articulação entre os setores do governo, produtivo e acadêmico; 
• Fomentar idéias inovadoras e mercadológicas; 
• Observar a Lei de Inovação onde se constata ser necessário capacitar os 
administradores públicos, órgãos de controle e lideranças políticas para que se 
desenvolva a cultura da encomenda e de tecnologia;  
• Disseminar as boas práticas de compras governamentais e estimular o uso 
da Lei; 
• Fomentar eventos e programas que oportunizem a sinergia e a articulação 
necessárias ao desenvolvimento tecnológico do setor produtivo; 
• Unir esforços para melhorar a articulação e sinergia entre governo, indústria 
e academia. 
 
Destaques das Palestras e Manifestação do Público 
 As palestras destacaram algumas ações necessárias à construção e 
fortalecimento do Sistema Local de Inovação, observando-se algumas matérias e 
diretrizes: 
• Apoiar programas e incrementar significativamente a formação de recursos 
humanos, especialmente doutores; 
• Estimular a atração de recursos humanos qualificados para acelerar a 
capacidade de C&T,I na região; 
• Incentivar a participação de doutores nas atividades do setor produtivo, 
principalmente aquelas relacionadas a P&D; 
                                                 
3  www.redebrasil.gov.br  



• Estimular o desenvolvimento de competências complementares dos 
institutos privados que atuam com P&D; 
• Incentivar o compartilhamento dos recursos para a sustentabilidade de 
longo prazo dos institutos; 
• Formatar programas mais adequados ao setor produtivo, tanto para a 
formação de recursos humanos quanto para a prática de inovação. 

 
Propostas que resultaram da manifestação dos participantes no Painel 3: 
a) Marco Antônio Giagio (Certi) 

• As políticas públicas de apoio ao desenvolvimento regional deveriam 
resultar do envolvimento dos segmentos representativos da sociedade e 
a definição de estratégias mais focadas tais como tratar de temas como 
a fabricação da TV digital; 
• Apoiar o incremento de parcerias entre as instituições que atuam na 
área de C&T,I. 

b) Dr. José Casarini (CT-PIM) 
• Nas reuniões organizadas em eventos como a Fiam e similares 
deveriam ser estabelecidas metas das atividades no âmbito de C&T,I; 
• A nanotecnologia, especialmente para os subsetores fitofármacos e 
fitocosméticos, deveria ser mais estimulada; algumas atividades de 
apoio a esses setores já vêm sendo desenvolvidas com a participação 
do CT-PIM; 
• As idéias dos pesquisadores deveriam ser filtradas para atividades 
de fitofármacos e fitocosméticos, sobretudo para a produção de extratos 
da Amazônia. 

c) Dr. João Batista (SECT-RR) 
• Apoiar maior articulação das instituições, tanto privadas quanto 
públicas, para as demandas junto ao governo federal; 
• Estimular atividades de C&T,I no setor produtivo. 

d) Professor Doutor Marcílio de Freitas (UEA) 
• Formular políticas para apoiar as engenharias: mecânica e química, 
por exemplo, com o apoio de instituições capacitadas do país; 
• Formar pelo menos 300 doutores com o apoio de instituições de fora 
e alocação de recursos públicos como os de origem da Suframa; 
• Desvincular as decisões sobre atividades de cooperação entre as 
instituições de C&T,I  das Universidades, mas envolver maior 
participação de diversas instituições que atuam na área; a UEA se 
coloca à disposição para colaborar. 

e) Dra Marilene Corrêa (SECT-AM) 
• Diferenciar tratamento e apreciação para investimentos pelo CT-
Amazônia apreciados pelo CAPDA para áreas estratégicas; 
• Privilegiar as Tecnologias da Informação e Comunicação - TICs 
como uma das áreas estratégicas no CAPDA; 
• Adensar a cadeia produtiva para alguns produtos na área de TICs, 
estimulando ações no âmbito de conselhos nacionais e em nível local 
com ação coordenada; 
• Enquanto cresce o pedido de patentes pelas instituições locais em 



diversas áreas, no âmbito das TICs esses pedidos ainda são 
insignificantes; 
• Dissociar do setor público as decisões de investimentos para o setor 
privado, adequando-os ao ritmo e necessidade deste setor; 
• Recomenda-se que se aumente a participação e aprovação de 
projetos do setor produtivo pelo CT-Amazônia. 

 
 
PAINEL 2 – Desafios e Tendências de C&T para a Próxima Década 
 
RELATORA: Lindalva Pereira de Souza, Assessora da Secretaria de Estado de 
Ciência e Tecnologia 
 
Palestra: Manejo Sustentável dos Recursos Hídricos da Amazônia: Opções 
Tecnológicas Modernas. 
 
Palestrante: Prof. Dr. Wolfgang J. Junk, Instituto Max.Planck para Limnologia, 
Grupo de Trabalho Ecologia Tropical, Plön, Alemanha. 
 
Objetivo: Apresentar novas tecnologias e conhecimentos para o manejo das 
áreas alagáveis principalmente das várzeas amazônicas. 
 
Focos Temáticos Centrais da Apresentação: 
 

1. As várzeas do Rio Solimões-Amazonas e dos outros rios de água branca 
são as áreas mais produtivas da Amazônia. 

2. O aproveitamento da hidro-energia, o manejo dos estoques pesqueiros, da 
piscicultura, da pecuária, agricultura e silvicultura, são de grande interesse 
para o setor produtivo. 

3. O potencial produtivo das várzeas é bem maior do que os igapós dos rios 
de água preta ou clara e da terra firme. 

4. Apesar de sua importância econômica e social conhecida, as várzeas não 
são usadas atualmente da melhor forma para o aproveitando de seu 
potencial. 

5. O ecossistema várzea é o ambiente mais estudado cientificamente dos 
trópicos úmidos do mundo, seja pela pesquisa básica ou aplicada. 

6. A aplicação de novas tecnologia e conhecimentos existentes não ocorre  
até hoje. 

7. Como exemplo de uma nova tecnologia foram apresentadas previsões das 
oscilações de alta precisão do rio Amazonas usando dados metereológicos 
do Pacífico e Atlântico. O método poderia facilitar enormemente as 
atividades humanas nas áreas alagáveis. 

8. O desafio no desenvolvimento das áreas mais produtivas na Amazônia, 
será testar as novas tecnologias e conhecimentos-chave, o  não está 
ocorrendo  pelos órgão competente e introduzidos. 

 



Sugestões: O palestrante solicita aos órgãos Federais e Estaduais a aplicação 
dos conhecimentos gerados em mais de quarenta anos de pesquisa para 
beneficiar a população ribeirinha e preservar os ambientes mais vulneráveis como 
a terra firme e os igapós de rios de água preta e clara.  
 
Palavra Final do Palestrante: É a hora de tomar decisões e não de produzir mais 
relatórios! 
 
 
Palestra: Desafios e Tendências de C&T para a Próxima Década  
 
Palestrante: Profa. Dra. Marilene Corrêa da Silva Freitas - Secretária de Estado 
da Secretaria de Ciência e Tecnologia do Estado do Amazonas.  
 
Objetivo: Expor e debater sobre os desafios de Ciências e Tecnologia para as 
próximas décadas. 
 
Focos Temáticos Centrais da Apresentação: 
 
1. A política estadual de C&T como decisão amparada na Reforma do Estado (Lei 

no. 2.783 de 31/01/2003).  
2. A estrutura da Secretaria do estado de Ciência e Tecnologia – SECT e as três 

entidades vinculadas a ela: UEA, FAPEAM e CETAM.  
3. A UEA, FAPEAM e CETAM têm supervisão da SECT em nível de formulação, 

execução e acompanhamento das ações de fomento à pesquisa e 
desenvolvimento tecnológico e profissionalizante, à formação universitária de 
graduação, especialização, mestrado e doutorado.  

4. Para promover o desenvolvimento regional sustentável a SECT busca a 
inovação, o alcance de novos mercados e a criação de emprego e renda.  
5. Os desafios para a próxima década envolvem a sócio-economia e o 

desenvolvimento da Amazônia e o desenvolvimento científico e tecnológico.  
6. Os focos do desenvolvimento científico e tecnológico são a biodiversidade, 

nanotecnologia, biotecnologia e TV digital. 
 
Questões Emergentes do Debate:  
 - As instituições competentes como SECT, SUFRAMA etc. controlam as 
empresas multinacionais do PIM em respeito da base tecnológica de P&D usada? 
 - Professores nos Estados Unidos ensinam a seus alunos (nível básico) que a 
região amazônica está separada do resto do país política e administrativamente (o 
Ministério das Relações Exteriores informou que isto não é verdade).  
- A atualização iminente da frota fluvial, a falta de um curso de engenheiro naval 
foi discutida. 
 
 

 


